
 Desenho de segundo turno
Faltando 18 dias para as eleições federais e estaduais, a disputa pelo Palácio 
do Planalto já ganha um cenário que, até 20 dias atrás, era inimaginável. As 
pesquisas que serão divulgadas hoje e amanhã já traçam o rumo de quem 
estará no segundo turno na disputa presidencial. POLÍTICA
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Coletivo de Mulheres 
Negras apresenta show 
"Ousadia das Mulheres"
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GILSON TEIXEIRA

Na entrevista, Dino defendeu sua re-
eleição e falou da importância de ter o 

mandato renovado. “Nós consideramos 
que esse direito (reeleição) deve ser exer-
cido quando a pessoa que ocupa o cargo 
tem o que mostrar”, avalia Flávio Dino.

POLÍTICA E BASTIDORES

Mensagem de 
Lobão Filho para 

Alexandre Almeida 
vira caso de polícia

I M P E R A T R I Z

O corpo foi encontrado, por um profissional que realizava o processo de capina em uma área de mato, dentro do prédio da Universidade Federal do Maranhão do Bom Jesus, em Imperatriz. GERAL

Quilombolas ocupam sede do Incra em São Luís
A ocupação recebe o reforço de outros movimentos, como o das Quebradeiras de Coco Babaçu e da Comissão Pastoral da Terra. VIDA

Prefeito Edivaldo 
investe em paisagismo

VIDA

Reitor da Uema nomeado
 para novo mandato

VIDA

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Fiema pede compensação 
financeira para renovar 

concessão da Ferrovia Carajás 
Fiema defende em audiência pública, realizada na 

última segunda-feira em Brasília, compensação  
financeira para a renovação da concessão da 

Estrada de Ferro Carajás no Estado do Maranhão.
NEGÓCIOS

Torcida acredita que
 Sampaio não vai cair
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Que as urnas 
nos sejam 

leves
PLÁCIDO FERNANDES

 RADIALISTA

HESAÚ RÔMULO 
CIENTISTA POLÍTICO

Meu vizinho vai 
votar em Bolsonaro. 

E agora?

O p i n i ã o

Jogador  pode 
ser penalizado 

por dedicar gol a 
Bolsonaro

IMPAR

DIVULGAÇÃO

Corpo de recém-nascido é encontrado 
em sacola dentro de prédio da UFMA

POLÍTICA  Flávio Dino  foi o 2º da série de sabatinas que está sendo exibida ao vivo pelo Facebook de O Imparcial e Rádio Jovem Pan News

 Flávio Dino 
defende mandato 

e espera vencer 
no 1º turno

Pai é preso por estuprar filha de apenas seis anos
GERAL

“É de primeiro mundo”, 
afirmam pacientes do 

Novo Hospital do Servidor
VIDA
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STF absolve Renan da acusação de peculato
PENSÃO

Curtidas

BRASÍLIA -DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br Lei da Ficha Limpa 

em questão
Quase cem candidaturas são indeferidas pelo Tribunal Superior Eleitoral. Alguns, 

porém, conseguiram liminar e seguem na tentativa de continuar na disputa
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O número surpreende, 
porque os requisitos 

de inelegibilidade são 
objetivos, conhecidos 
por toda a sociedade. 

Os partidos sabem 
disso e, mesmo assim, 

jogam com a regra 
eleitoral, porque 

muitos desses 98 são 
puxadores de votos

Ferreira Pinto, 
especialista em direito 

eleitoral

“Quero ser Doria”
O candidato do PSL, Jair Bolsonaro, tem dito que sua 

missão agora é repetir o que fez João Doria na eleição para 
prefeito em 2016. Bastou o prefeito-candidato Fernando 
Haddad, à época, subir um pouco nas pesquisas para que 
Doria ampliasse os ataques ao PT. O tucano venceu no pri-
meiro turno. É por aí que o candidato do PSL pretende jo-
gar, tirando de Geraldo Alckmin o discurso de porto segu-
ro do antipetismo, que o ex-governador tentou emplacar.

Alckmin, por sua vez, pretende voltar ao discurso de 
anti-Bolsonaro, com pitadas de anti-PT. Ele vai intensificar 
na tevê a mensagem de que é o único capaz de derrotar, 
seja Haddad, seja Bolsonaro. Aliados do PSDB consideram 
que, até aqui, a “onda Geraldo” não apareceu. A contar 
pelo andar da carruagem, virou marola. Porém, ele tam-
bém sonha em repetir Doria, que saiu dos 6% e venceu.

“Não pode ficar assim”
Quem está fora do país e acompanha as eleições não 

se conforma com o silêncio em torno dos financiadores 
de Adelio Bispo, o criminoso que esfaqueou Jair Bolsona-
ro. Regina Swift, brasileira radicada nos Estados Unidos, 
criou um abaixo-assinado em change.org com advoga-
dos brasileiros para exigir apuração: “Quem banca Ade-
lio? O povo quer saber”. Em menos de oito horas no ar, a 
petição estava com quatro mil assinaturas. Nada muda 
no Brasil. Bolsonaro é um Lula de farda. Será festejado e 
usado pela elite enquanto interessar”

Do ex-deputado Paulo Delgado (PT-MG), um dos prin-
cipais críticos do próprio partido

Foram eles!
Já tem tucano dizendo, em conversas reservadas, que 

o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso conspirou 
contra Geraldo Alckmin. E petista dizendo que o gover-
nador-candidato de Minas Gerais, Fernando Pimentel, 
conspira contra Fernando Haddad.

A meta de Ciro
Estrategistas de Ciro Gomes calculam que, se ele che-

gar cabeça a cabeça com Fernando Haddad na última 
semana da eleição, terminará levando a diferença para 
passar ao segundo turno, com os votos daqueles eleito-
res que não querem os extremos na final.

ALESSANDRA AZEVEDO

A
lém da candidatura do 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), 
outras 97 foram consi-

deradas irregulares pela Justi-
ça Eleitoral, com base na Lei 
da Ficha Limpa, para todos 
os cargos. Quase dois terços 
(63) para deputado estadual 
ou distrital. Apesar de terem 
tido as candidaturas indefe-
ridas, 38 ainda estão aptos a 
participar da votação — te-
rão, portanto, os nomes nas 
urnas eletrônicas —, porque 
entraram com recurso contra 
a decisão que negou o registro.

O senador Acir Gurgacz 
(PDT), por exemplo, conse-
guiu uma liminar do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
lhe permite concorrer ao go-
verno de Rondônia, apesar de 
ter sido considerado inelegí-
vel pelo Tribunal Regional Elei-
toral do estado (TRE-RO), na 
última quinta-feira. Assim, ele 
pode continuar participando 
normalmente do pleito, inclu-
sive com propagandas no horá-
rio eleitoral gratuito. Gurgacz 
foi condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por cri-
me contra o sistema financei-
ro. A defesa dele afirmou que o 
TRE não considerou os recur-
sos apresentados no processo 
a que responde no Supremo.

O TSE precisa decidir, em 
plenário, se mantém ou não a 
candidatura daqueles que en-
traram com recurso. Em segui-
da, o candidato ainda pode re-
correr ao Supremo, detalhou o 
especialista em direito eleito-
ral Marcellus Ferreira Pinto, do 
escritório Nelson Wilians e Ad-
vogados Associados. O mesmo 
trâmite pelo qual Lula passou. A 
diferença é que, no caso dos 38 
que atualmente se ancoram em 
recursos para manter as candi-
daturas, acabou na ultima se-
gunda-feira o prazo para que os 
partidos lançassem outros no-
mes no lugar. Eles não poderão 

A enquete de Toffoli I/ Em sua primeira entrevista 
depois da posse, o presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dias Toffoli (foto), pediu que levantassem a mão 
os jornalistas desconfiados da segurança do voto na urna 
eletrônica. Ninguém se manifestou.

A enquete de Toffoli II/ Alguns jornalistas até fica-
ram com vontade de erguer o braço, porém, ninguém 
se mexeu, porque consideraram que não dava para ficar 
nessa polêmica, transformando o presidente do STF de 
entrevistado em entrevistador. Faz sentido.

Ana Amélia e Kátia Abreu/ As senadoras que con-
correm à vaga de vice, Ana Amélia (PP-RS), de Geraldo Al-
ckmin, e Kátia Abreu (PDT-TO), de Ciro Gomes, tomam 
caminhos distintos. Enquanto a gaúcha ataca o PT, Kátia 
bate forte no general Mourão, vice de Bolsonaro, sobre a 
frase de que famílias sem pai e avô são fábrica de desajus-
tados. “Um filme de terror de péssima qualidade. O Brasil 
tem 30 milhões de mulheres que chefiam suas famílias. 
Tem certeza de que essa dupla quer governar o meu país? 
É muita pretensão”, afirmou.

Esquisito/ A apreensão de US$ 16 milhões em relógios de 
luxo, joias e dólares na comitiva da Guiné Equatorial, a 23 
dias do primeiro turno, deixou muita gente de orelha em pé.

Quatro dos cinco minis-
tros da Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
votaram pela rejeição de uma 
denúncia por peculato con-
tra o senador Renan Calheiros 
ontem. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) afirmou 
que o parlamentar destinou 
parte da verba indenizatória 
do Senado a uma empresa de 
locação de serviços. No entan-
to, o Ministério Público afirma 
que a companhia não prestou 
o serviço.

De acordo com a peça de 
acusação, Renan teria prestado 
informações falsas ao Senado, 
em 2007. Na época, ele tentou 
provar que tinha recursos sufi-
cientes para pagar a pensão da 
filha que teve com a jornalista 
Mônica Veloso. Havia a suspei-
ta de que o valor do benefício 
era repassado por um lobista 
ligado à construtora Mendes 
Júnior. A PGR apontou que Re-
nan teria atuado para bene-
ficiar a empresa por meio de 
emendas no Congresso.

O ministro Edson Fachin, 
relator do caso, entendeu que 
o MPF não apresentou provas 
suficientes para provar a prá-
tica de crime pelo senador. “O 
conjunto tem sim indícios que 
não se transformaram em prova 
capaz de gerar o édito conde-
natório. (...) Neste caso, a Pro-
curadoria Geral da República 
não provou sem o limite de 
dúvida necessário o desvio de 
verba indenizatório destina-
do ao mandato parlamentar”, 
disse em seu voto.

O ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Sér-
gio Banhos determinou na se-
gunda-feira (17) a suspensão 
da propaganda eleitoral do can-
didato à presidência pelo PT, 
Fernando Haddad, em que são 
lidos trechos da chamada Car-
ta de Lula ao Povo Brasileiro. 
A decisão foi tomada de modo 
liminar (provisório) após re-
presentação feita pela coliga-

ção do candidato Jair Bolso-
naro, do PSL.

Segundo o ministro, a cam-
panha de Haddad desrespeitou 
a legislação eleitoral ao exibir, 
durante grande parte do progra-
ma eleitoral, a leitura da carta 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva declarando apoio 
ao ex-prefeito de São Paulo. “A 
coligação representada excedeu 
‘o limite de até 25% do tempo 

de cada programa ou inserção’, 
reservado para os apoiadores, 
conforme precisos termos do 
Artigo 54 da Lei nº 9.504/1997”, 
escreveu Banhos.

Com a decisão, a coligação 
O Povo Feliz de Novo, formada 
pelo PT, PCdoB e PROS, fica 
impedida de veicular o mes-
mo teor da campanha eleito-
ral que foi ao ar na propagan-
da em bloco da TV da última 

quinta-feira (13). 
Além de decretar a suspen-

são “imediata” da propaganda 
no rádio e na TV, o ministro deu 
o prazo de dois dias para que a 
defesa do PT se manifeste sobre 
o assunto. Sérgio Banhos deter-
minou também que o Ministé-
rio Público Eleitoral se mani-
feste no máximo um dia após 
serem ouvidos os advogados 
da campanha de Haddad.

Eleitores denunciam
Não foram apenas as denúncias contra a Lei da Ficha Limpa que 
chegaram ao TSE. Nas últimas três semanas, foram apresentadas 
6.037 denúncias de infrações eleitorais ao tribunal. Do total, foram 
noticiadas 3.978 possíveis irregularidades relativas a propagandas 
eleitorais nas eleições 2018. Em seguida, aparecem denúncias contra 
crimes eleitorais (735) supostamente cometidos por candidatos.
As infrações foram denunciadas por eleitores por meio do 
aplicativo Pardal, desenvolvido pela Justiça Eleitoral para que 
os eleitores atuem como fiscais de candidatos e partidos. Entre 
os estados, São Paulo é recordista em denúncias no aplicativo, 
com um total de 789 registros. O maior colégio eleitoral do país 
também lidera as denúncias relativas a crimes eleitorais (103). O 
segundo estado com o maior número de denúncias é Pernambuco: 
756 registros. Desses, 564 são referentes a propagandas.
As informações têm o objetivo de facilitar o trabalho de 
apuração dos TREs e do Ministério Público Eleitoral. Em 2016, 
a seis dias do segundo turno das eleições municipais, o TSE 
recebeu 61.961 registros de irregularidades pelo aplicativo. 
Mais de 29 mil foram denúncias sobre irregularidades em 
propagandas e 10.636 a respeito de crimes eleitorais.

ser substituídos, caso a Justiça 
determine, em última instân-
cia, que o atual postulante não 
pode participar do pleito.

O problema pode ser ainda 
maior porque, se a decisão só 
for tomada depois do segundo 
turno, e um candidato que con-
corre nessas condições vencer, 
será necessário convocar outra 
eleição. “No caso do candidato 
a governador, por exemplo, se 
ele for eleito, tomar posse e ti-
ver o registro negado depois, ele 
perde o diploma e vai ter outra 
eleição no estado”, explicou o 
advogado. O que não é impossí-

vel de acontecer em Rondônia, 
já que Gurgacz ocupa o segun-
do lugar na pesquisa de inten-
ção de votos para governador 
divulgada ontem pelo Ibope.

Para Ferreira Pinto, o filtro 
deveria começar pelos partidos, 
que insistem em lançar candi-
datos ficha-suja por estratégia 
política. “O número surpreende, 
porque os requisitos de inelegi-
bilidade são objetivos, conhe-
cidos por toda a sociedade. Os 
partidos sabem disso e, mesmo 
assim, jogam com a regra eleito-
ral, porque muitos desses 98 são 
puxadores de votos”, acredita.

A não ser por Lula e Gurgacz, 
os nomes impugnados buscam 
uma vaga no Legislativo — dis-
trital, estadual ou federal. Pelo 
levantamento do TSE, os parti-
dos que mais tiveram candida-
tos barrados pela Lei da Ficha 
Limpa foram o MDB (dois de-
putados distritais, dois federais 
e quatro estaduais), o Podemos 
(seis deputados estaduais e dois 
federais), o PSD (sete estadu-
ais) e o Patriota (quatro fede-
rais e três estaduais). 

ELEIÇÃO 2018

TSE suspende propaganda de Haddad
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Temos 22 anos de utilização 
de urnas eletrônicas. Nenhum 
caso de fraude comprovado

21

Da ministra Rosa Weber, presidente do TSE, rebatendo a declaração do 
candidato Jair Bolsonaro. Ele disse que sua grande preocupação real-
mente não é perder no voto, é perder na fraude. “Então essa possibili-
dade de fraude no segundo turno, talvez até no primeiro, é concreta”.

“A qualidade da 
educação é crescente”, 

aponta Flávio Dino

Mesmo sendo o desfecho 
mais provável, nada surpre-
enderá mais se a eleição na-
cional acabar no dia 7, com 
Haddad ou Bolsonaro, pronto 
para receber a faixa no dia 1º 
de janeiro. O jogo está sendo 
jogado por quem conhece 
cada pedacinho do campo. 
É como num voo às cegas. 
Apertem o cinto! O segun-
do turno já começou.

O clima eleitoral está 
irrespirável na corrida 
presidencial. O ambien-
te é de confronto total 
ou de aniquilamento do 
inimigo. Se possível ime-
diatamente. Portanto, 
apostar num segundo 
turno pode ser o fim da 
picada. Mas o melhor é 
participar e torcer pelo 
melhor para o Brasil.

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Comunista participou hoje da sabatina transmitida ao vivo pelo jornal O Imparcial e 
também pela Rádio Jovem Pan. Série vai ao ar até o dia 22, sempre às 10h da manhã

Responsável: Paulo de Tarso Jr. E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

SENADO

Mensagem de Lobão Filho para 
Alexandre Almeida vira caso de polícia

Com Haddad disparando, a migração dos eleitores de 
Ciro poderá ser acelerada, mas haverá um espaço de 
conciliação, devido à tese do “bem maior” – a derro-
ta de Bolsonaro. E aí as mulheres, que são maioria no 
eleitorado, resolveram entrar em campo para jogar 
contra o liberalismo radical de Bolsonaro.
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PEDRO DE ALMEIDA

 

A 
Rádio Jovem Pan News 
e o Grupo O Imparcial 
seguem com as entre-
vistas com os candida-

tos ao governo do Maranhão. 
Omtem, a “Live com Candida-
tos”, transmitida ao vivo pelo 
Facebook, recebeu o candi-
dato à reeleição Flávio Dino 
(PCdoB), que conversou com 
os jornalistas Raimundo Bor-
ges, do jornal O Imparcial, e 
Rogério Silva, da Rádio Jovem 
Pan News.

O governador Flávio Dino 
(PCdoB) teve a oportunidade 
de discorrer sobre diversos te-
mas, seguindo a proposta da 
entrevista que tem como pauta 
o tema aberto, livre. Logo no 
início da entrevista, Dino de-
fendeu sua reeleição e falou da 
importância de ter o mandato 
renovado. “Nós temos um sis-
tema jurídico no Brasil em que 
a pessoa exerce um mandato 
por quatro anos e tem direito 
à reeleição. Nós consideramos 
que esse direito deve ser exer-
cido quando a pessoa que ocu-
pa o cargo tem o que mostrar”, 
avalia Flávio Dino.

Ainda sobre a causa de apos-
tar na reeleição, o candidato à 
reeleição destacou políticas pú-
blicas, com êxito, segundo ele, 
sendo um reflexo positivo na 
diminuição da violência. “Nós 
temos índices de violência de-
crescente, atestado por vários 
estudos de âmbito nacional e 
a qualidade da educação cres-
cente”, compara Dino.

O jornalista Raimundo Bor-
ges questionou o governador 
sobre os índices que ainda são 

SAULO MARINO

O deputado estadual Ale-
xandre Almeida (PSDB), can-
didato ao Senado, apresentou 
ontem queixa-crime por ame-
aça contra Lobão Filho (MDB), 
na Polícia Federal do Maranhão 
(PF-MA). A motivação foi uma 
mensagem de celular que o de-
putado recebeu logo após vei-
cular propaganda eleitoral na 
noite de ontem na TV.

Alexandre explicou o caso. 
“Após veicular um programa 
mostrando que Edison Lobão 
(MDB) responde diversos in-
quéritos, o primeiro suplente, 
que é o filho dele, me ligou duas 
vezes e eu não pude atender, aí 
recebi uma ameaça clara por 
mensagem”, disse em entrevista.

Nas mensagens anexadas 
na representação à qual O Im-
parcial teve acesso, é possível 
ler o seguinte: “Oi Alexandre, é 
o Edinho. Estou tentando falar 
com você. Vi seu programa. Só 
queria te dizer uma coisa, a po-
lítica acaba. Faltam poucos dias 
para a eleição e você ganhou 
um inimigo para o resto da vida. 
Vamos nos encontrar em breve 
e discutir o assunto de homem 
pra homem. Me aguarde”.

Em contato por telefone, 
Lobão Filho afirmou que ficou 
incomodado com o programa 
eleitoral, mas que a intenção da 
mensagem era apenas conver-
sar pessoalmente. “Meu pai não 
tem nenhum processo, mas o 
senhor Alexandre Almeida, um 

Alexandre Almeida (PSDB) mostra queixa-crime protocolada na PF

Lobão Filho promete responder na Justiça

Desenho de segundo turno
Faltando 18 dias para as eleições federais e estaduais, a 

disputa pelo Palácio do Planalto já ganha um cenário que, 
até 20 dias atrás, era inimaginável. As pesquisas desta sema-
na, que irão se somar às demais que serão divulgadas hoje 
e amanhã, já traçam o rumo de quem estará no segundo 
turno na disputa presidencial. Como o Brasil já vem des-
de o golpe de 2016 dividido entre petistas e antipetistas, o 
desenho que vai marcando a reta final da eleição tem tudo 
para ser entre Jair Bolsonaro (PSL) e Fernando Haddad (PT). 

Cada eleição tem sua dinâmica própria, tanto no Bra-
sil, quanto em qualquer parte. Mesmo trazendo núme-
ros contraditórios e discrepantes, mas as pesquisas dão 
uma indicação do potencial dos candidatos. E a dinâmi-
ca do momento mostra que Bolsonaro, mesmo em situ-
ação delicada no UTI do Hospital Albert Einstein (São 
Paulo), o seu eleitoral não o abandonou. Pelo contrário, 
usa as redes sociais para suprir sua ausência nas ruas. É 
uma campanha agressiva, porém, intensa e desinibida.  

A diferença da campanha atual, em relação às demais, in-
cluindo a era petista, é que desde 1990 o confronto vem sen-
do entre PT e PSDB. Em 2018, porém, o PSDB, que começou e 
sustentou o golpe parlamentar contra a petista Dilma Rousseff, 
já perdeu o protagonismo. O PT, por seu lado, tem conseguido 
dar a volta por cima sobre o desmanche sofrido no mensalão 
e depois na Lava-Jato, além da campanha intensa das mídias 
conservadoras e do Judiciário, para impedir a candidatura de 
Lula. Agora, há apenas uma semana como substituto de Lula, 
Fernando Haddad já mostra que tem sustança para ir longe. 

Os tucanos estão atônitos. Geraldo Alckmin, que substi-
tuiu João Doria, que substituiu Luciano Huck, está encalha-
do no caminho da corrida ao Planalto. Foi atropelado pelo 
pedetista Ciro Gomes, que já aparece nas pesquisas atrás 
de Haddad. O petista bafeja, à distância, os passos de Bol-
sonaro. O ex-prefeito de São Paulo tem o perfil completa-
mente diferente do seu benfeitor Luiz Inácio Lula da Silva. 
É jovem, professor de Ciência Política da Universidade de 
São Paulo (USP), onde foi graduado em Direito, mestre em 
Economia e doutor em Filosofia. Não é esquerda radical e 
foi o artífice dos programas sociais de imensa repercussão 
dos governos Lula e Dilma voltados para a Educação.

Dois lados da moeda
Em entrevista ontem no estúdio de O Imparcial, para o 

jornal impresso, o portal (Facebook) e a Rádio Jovem Pan 
News, o governador Flávio Dino disse que não encontrou R$ 
1,5 bilhão “em caixa”, como tem repetido a sua antecessora 
Roseana Sarney ter deixado contadinho, quando renunciou 
o governo, 20 dias antes de terminar o mandato, em 2014. 

Empréstimo – não cash
Dino explicou que esse R$ 1,5 bilhão foi um emprésti-

mo que Roseana tomou junto ao BNDES, concedido tam-
bém a outros estados pelo governo Dilma Rousseff. “Po-
rém, empréstimo não é dinheiro em caixa. É recurso que 
vai sendo liberado à proporção que as obras programa-
das são realizadas”. Bem diferente de dinheiro em caixa. 

Primeiro os teus
Enquanto isso, o senador Edison Lobão também segue 

sua rotina de uma campanha difícil, diante de dois can-
didatos competitivos na chapa de Flávio Dino, que lidera 
todas as pesquisas – Eliziane Gama e Weverton Rocha. E 
para piorar, Lobão virou alvo da metralhadora giratória 
do candidato tucano Alexandre Almeida. 

De pai para filho
O nome do deputado federal Júnior Marreca (Patrio-

ta) foi colocado como “renúncia” no site do DivulgaCand, 
plataforma do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Portan-
to, ele não é mais candidato à reeleição, tendo sido subs-
tituído pelo jovem Júnior Marreca Filho. 

De marido para esposa
O motivo da renúncia de Marreca foi condenação em duas 

ações civis públicas por atos de improbidade administrati-
va, quando foi prefeito do município de Itapecuru-Mirim 
(MA). Outro deputado substituído em razão de condena-
ção é Stênio Rezende (estadual). Ele colocou a esposa An-
dreia que, porém, sofreu um acidente grave e está internada.

tímidos, na área da educação, os 
indicadores desenvolvimento 
humano e o PIB. “Em relação 
ao PIB [Produto Interno Bruto], 
nós ficamos distantes positiva-
mente ainda no ano de 2017, 
nós ainda não temos [este ano] 
os dados do IBGE, porque ele 
só sai com dois anos de dife-
rença”, porém falou de um es-
tudo justificar crescimento do 
PIB maranhense. “Há um es-
tudo do banco Itaú, publicado 
pelo jornal Folha de S.Paulo, que 
ano passado nos colocou com 
o maior crescimento do PIB no 
Brasil”, disse. O estudo destacou 
a atuação do agronegócio para 
impulsionar este crescimento 
defendido pelo candidato.

Segurança
Indagado pelo jornalista Ro-

gério Silva sobre a quantidade 
do efetivo policial no estado do 
Maranhão, Flávio Dino apontou 

a nomeação de 3.500 policiais. 
“Hoje nós temos 14.900 poli-
ciais, somando os policiais mi-
litares, civis e bombeiros, que 
são quem compõe o sistema de 
segurança”, respondeu. Elencou 
ainda a diminuição da taxa de 
homicídio como fator positivo 
na área da segurança. “Esse é 
um debate de quem quer es-
conder o principal. O principal 
é o resultado. A taxa de homi-
cídio por mês era de 90, hoje 
nós temos 25”, argumentou.

Hoje, o entrevistado será 
Ramon Zapata (PSTU). Ini-
cialmente, o entrevistado se-
ria Odívio Neto (PSOL), mas o 
candidato reclinou do compro-
misso por conta da agenda com 
o seu partido. Amanhã, será a 
vez da candidata do MDB, Ro-
seana Sarney (a confirmar), e 
sábado, Roberto Rocha (PSDB).

As entrevistas estão sendo 
transmitidas via stream pelo 

site e Facebook do jornal e tam-
bém pela Rádio Jovem Pan News 
(1340 AM).

candidato com 0% nas pesqui-
sas, resolveu centrar [seu ataque] 
em quem é o líder das pesqui-
sas. Eu fico muito triste. E em 
determinado momento eu ape-
nas escrevi para ele me explicar 
direitinho qual é essa técnica 
dele de agredir meu pai”, disse.

“Agora, se ele quer fazer des-
sa simples mensagem um ato 
político, ele que faça, utilize 
esse instrumento baixo e po-
dre da política para subir um 
ponto na votação medíocre que 
ele tem. É um imberbe que não 
tem nenhuma experiência de 
nada na política e que faz uma 
atitude como essa atacando e 
denegrindo a honra dos outros 
de forma criminosa e irrespon-
sável”, completou.

Primeiro suplente de Edison 
Lobão, Lobão Filho informou ain-
da que irá procurar a Justiça para 
defender seu pai das acusações 
sofridas na TV. O objetivo é tirar 
do ar os programas eleitorais de 
seu mais novo inimigo político.
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Acesse e veja a íntegra 
do vídeo da entrevista 

com Flávio Dino em 
nossos estudios.

www.oimparcial.com.br

Flávio Dino  com  Raimundo Borges, do jornal O Imparcial e Rogério Silva, da rádio Jovem Pan News
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Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com
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Nessa data, O 
Imparcial trouxe 
como destaque a 

seguinte manchete: 
Justiça bloqueia 

bens da ex-prefeita 
Lidiane Leite. Uma 

decisão proferida pelo 
Judiciário, em Bom 

Jardim, determinou a 
indisponibilidade de 

bens da ex-prefeita
Lidiane Leite, bem 

como de Humberto 
Dantas, Marcos 

França e Rosyvane 
Silva Leite, envolvidos 

em um esquema de 
contratação irregular 

de serviços funerários.

25 de julho de 2017

Desperdício

Retrato da história

O desperdício de alimentos chega a 
1,3 bilhão de toneladas por ano e, se nada 
for feito, poderá atingir 2,1 bilhões de 
toneladas em 2030, a um custo anual de 
US$ 1,5 trilhão. No Brasil, um dos maio-
res produtores agrícolas do mundo, 5,2 
milhões de habitantes passam fome. Ao 
mesmo tempo, o país alia característi-
cas de subdesenvolvimento, com perda 
de um terço no pós-colheita e no esco-
amento da safra, aos hábitos de nações 
ricas, com 28% de perda no fim da cadeia 
e no consumo. A infraestrutura logística 
precária, o baixo índice de capacitação 
nas lavouras, a informalidade no trans-
porte, o excesso de manuseio nas redes 
de varejo e a cultura da mesa farta fazem 
com que o prejuízo, no Brasil, ocorra em 
todos os elos da cadeia agroalimentar.

Para especilistas, faltam engajamen-
to, conscientização e o entendimento de 
que um alimento imperfeito não é descar-
tável. Muitas vezes é até mais saudável, 
porque tem menos agrotóxico. Para que 
redes supermercadistas e restaurantes 
se sensibilizem para o problema, é pre-
ciso pressão do consumidor. Enquanto 

isso não ocorrer, o comércio continuará 
a embutir as perdas no preço de venda. 
Além de praticar o consumo consciente, o 
brasileiro precisa ficar atento ao próprio 
lixo. Uma família joga no ralo em média 
20% do que compra de comida porque o 
faz por impulso, porque venceu o prazo 
de validade ou porque não houve apro-
veitamento integral.

As perdas na produção e o desperdício 
de alimentos aumenta a tragédia social 
da fome no mundo, que hoje atinge 821 
milhões de pessoas, segundo a Organi-
zação das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO), mas também 
têm impacto nocivo no meio ambiente 
e graves consequências econômicas. A 
degradação dos alimentos emite tantos 
gases de efeito estufa quanto todo o par-
que automotivo do planeta e consome 
um terço de insumos, com custos que 
jamais retornarão à cadeia produtiva.

Pesquisa da FGV e da Embrapa, com 
apoio do projeto Diálogos Setoriais União 
Europeia —Brasil, revela que o gosto do 
brasileiro por fartura é o principal res-
ponsável pelo desperdício de alimentos 

na mesa, da qual carnes e arroz são os 
itens que mais saem direto para o lixo. 
Segundo o levantamento, feito com 1.764 
famílias, 68% dos entrevistados consi-
deram importante que a despensa es-
teja cheia; 59% não dão importância se 
houver comida demais; e mais de 60% 
priorizam uma grande compra mensal 
de alimentos. Quando a compra farta é 
combinada ao baixo planejamento das 
refeições, eleva-se a probabilidade de 
desperdício.

Só a mudança de hábitos, aliada à im-
plementação das novas tecnologias nos 
vários elos da cadeia alimentar, é capaz 
de reverter as perdas responsáveis por 
danos ambientais, por prejuízos bilioná-
rios e, sobretudo, pela tragédia da fome. 
Conhecer o alimento, utilizá-lo integral-
mente e acondicioná-lo de forma correta 
são medidas simples que podem evitar 
o desperdício. Assim como a doação de 
produtos imperfeitos (mas com as carac-
terísticas nutricionais resguardadas) aos 
bancos de alimentos ou programas so-
ciais de combate à subnutrição ajuda a 
mitigar a fome das pessoas mais carentes.

Não há quem não tenha ficado choca-
do com a agressão sofrida pelo candidato 
da direita, Jair Bolsonaro, praticada por 
um esquerdista que dizem ser um “lobo 
solitário”. Bem, não desejo aqui entrar no 
mérito dessa questão, até porque cabe à 
Polícia Federal e aos órgãos competentes 
fazer a devida investigação. Mas é neces-
sário focarmos na questão política envol-
vida, nos efeitos que esse ato perverso pro-
vocou em nossa democracia.

O ato, algo agressivo em si, nos traz à 
tona uma linguagem que antes era desco-
nhecida no Brasil e que está contida em 
inúmeras formas de nuances esquerdis-
tas que formatam um enorme elenco de 
pensamentos e atitudes de que tínhamos 
ideias apenas perfunctórias, pois, além 
dos já famosos mantras, como ideologia 
de gênero, imposição aos negros de atitu-
des compactas em relação ao pensamento 
esquerdista, desejando doutriná-los pela 
cartilha marxista para não serem chamados 
de traidores, introdução de ideias esquer-
distas nas escolas e tantos outros compor-
tamentos, podemos também constatar, no 

mundo da esquerda, uma agressividade 
latente vermelha.

Observem que não estou aqui defen-
dendo a direita com suas propostas con-
servadoras, liberais, mas simplesmente me 
atendo ao escopo comportamental políti-
co que realmente nos assusta.

A democracia deve ser pluralista, de 
acordo com os princípios fundamentais 
da nossa Carta Magna, mas o grande pro-
blema do Brasil é que, durante mais de 
trinta anos de exercício democrático, nós 
só exercitamos nossa mente a enxergar 
do ponto de vista da esquerda, o que não 
é culpa do povo brasileiro, e sim de uma 
falha democrática de conteúdo técnico. 
Deveríamos ter, desde o início da abertura 
política, um verdadeiro partido de direi-
ta, algo que nunca houve em nosso país, 
a não ser agora. Sim, pela primeira vez a 
timidez conservadora saiu do armário, e 
deu no que deu.

Logo, tudo que era contra o nosso pen-
samento, condensado durante todo esse 
período na elaboração partidária por mem-
bros advindos da anistia política, muitos 
dos quais terroristas, mas que viraram do-
nos de partido, no amplo espectro virali-
zante do pensamento da Escola de Frank-
furt e outras correntes, sempre embasadas 
no esquerdismo do pesado ao light, tra-
duzia-se em ideologias para todos os gos-
tos. A profanação do regime militar feita 
de forma uníssona por eles e sem um líder 
direitista bem rotulado desde o início da 

abertura política, para contrabalançar o 
eixo populista marxista, foi o que levan-
tou a faca ao primeiro líder realmente de 
direita neste país.

É claro que tudo isso ocorre num plano 
do inconsciente coletivo, como assim de-
nominava Jung. Contudo, quando se tem 
enraizada durante anos uma mentalida-
de formatada progressista, se é que pode-
mos usar esse termo, ela se choca, como 
num acidente brutal, de frente com o Con-
servadorismo, que latente estava sem um 
líder sequer. A corrupção e a descoberta 
de que a maioria dos partidos têm o pano 
de fundo esquerdista, useira e vezeira das 
táticas que se tornaram inaceitáveis, não 
são muitas vezes tão convincentes de que 
a direita seria a melhor opção, pois o vício 
mental está presente.

Um antigo slogan do PT dizia: “Sem medo 
de ser feliz”, e pregava que a esquerda era 
boa para os pobres. Agora que descobrimos 
a verdade, só podemos dizer aos que não 
se descolam da mentalidade da desilusão 
que, se não se livrarem do passado, resta 
à direita dizer: “Sem medo de ser infeliz”.

Portanto, ou experimentam a linhagem 
política que ficou no armário, o Conser-
vadorismo, e ninguém precisará levar fa-
cadas por ser o primeiro a sair do armário 
em direção à moralidade e à boa intenção 
em colocar o Brasil em ordem, ou esco-
lhem o caminho que já demonstrou dar 
errado. Vamos em frente. “Sem medo de 
sermos infelizes"

A cidade de Viana situa-se na Baixada Maranhense. Quarta cidade mais an-
tiga do Maranhão, seu povoamento teve início em 1683, quando os jesuítas ali 
fundaram a Missão Nossa Senhora da Conceição do Maracu e criaram o Enge-
nho São Bonifácio, na localidade conhecida como Igarapé do Engenho. Com 
a nova política adotada pelo Marquês de Pombal e a consequente expulsão 
dos jesuítas do território brasileiro, o então governador do Maranhão, Gonça-
lo Pereira Lobato, em 8 de julho de 1757, elevou a nova povoação à categoria 
de “Vila” com o nome de Viana em homenagem à cidade portuguesa de Viana 
do Castelo.  O município aparece constituído de 2 distritos: Viana e Matinha. 
Pela lei estadual nº 267, de 31-12-1948, desmembra do município de Viana o 
distrito de Matinha, elevado à categoria de município.  

Sem medo de ser infeliz

Meu vizinho vai votar em 
Bolsonaro. E agora?

Com o limiar da eleição nos deparamos com amigos 
de escola, parente no grupo de whatsapp ou mesmo o vi-
zinho do andar de baixo que declarou apoio a candidatu-
ra de Jair Bolsonaro. Em alguns segundos a surpresa vira 
desconforto e o mal-estar toma de conta daquilo que era 
pra ser uma conversa corriqueira. E agora, como lidar?

 As variáveis que definem o voto do eleitor são 
muitas, e não quero aqui me alongar sobre este ponto. 
Mas cabe pontuar que escolaridade, sexo, renda, ida-
de, ideologia, são recortes importantes (embora longe 
de serem os únicos) que nos ajudam a compreender as 
motivações ditas subjetivas dos indivíduos na hora de 
escolherem os seus candidatos. Nesse intervalo de tem-
po, se você não bloqueou seu amigo nas redes sociais, 
se ainda não saiu do grupo da família, ou vai ter que en-
contrar seu tio pelo menos uma vez por mês em reuniões 
familiares, o nó na garganta virá sempre acompanhado 
da vontade de pegar o sujeito pelos ombros e suplicar 
por bom senso. Hoje eu estou cada vez mais convenci-
do que não adianta lidar no grito com o eleitor convicto 
de Bolsonaro.

 Para estes casos extremos, respirar fundo e con-
tar até dez pode ser o início. Mas se você quiser mesmo 
investir nesta amizade (eu desaconselharia) eu iria pelo 
caminho da desconstrução humana do sujeito. Em pri-
meiro lugar o tipo ideal do homem hétero viril em cem 
por cento das decisões é uma ilusão sem tamanho. Uma 
ilusão montada no simples fato de não reconhecer no 
feminino boas qualidades para resolução de conflitos, 
que ignora o afeto como política importante para reco-
nhecer e respeitar o outro na sua diferença. Todos os ví-
deos que circulam na internet com os destemperos de 
Bolsonaro (principalmente contra mulheres) vai nessa 
linha de esconder as fragilidades atrás do grito e da im-
posição masculina para vencer debates. Estas definiti-
vamente não são qualidades para alguém ocupar a ca-
deira de chefe do executivo nacional.

 Para o amigo de escola que está insatisfeito e de-
salentado com a política, que acredita que o PT quebrou o 
país, que não acredita nos políticos e acha que Bolsonaro 
vai resolver isso “chacoalhando as coisas”, vale reforçar 
que o nosso sistema político não funciona por meio de 
assinaturas presidenciais. Que não existe a menor possi-
bilidade de resolver problemas sociais com boa intenção 
mas sem planejamento de políticas públicas e, principal-
mente, Bolsonaro tem sido político e participado deste 
jogo há quase 30 anos. As regras do jogo são coletivas e 
um ator apenas é incapaz de alterar um quadro político 
e econômico por si só. A narrativa mítica do salvador da 
pátria via de regra vai nos conduzir a um ditador.

 Para o vizinho do andar de baixo que não quer 
votar "nestes que estão aí” cabe lembrar que Bolsona-
ro, como já dito anteriormente, está aí há 30 anos. e que 
nesse tempo todo não produziu efeitos significativos pra 
ajudar o estado pelo qual foi eleito deputado várias ve-
zes. A negação da política vai abrir um espaço temero-
so para grandes corporações e empresários, colocando 
de vez o interesse do eleitor médio sufocado pelas von-
tades daqueles que ganham milhões. A democracia é o 
que conseguimos de mais satisfatório (sem se iludir que 
seja suficiente) para fazer com que a sociedade civil par-
ticipe das questões públicas. Negar o nosso sistema, os 
nossos partidos, é colocar o futuro do país no escuro da 
incerteza ou nas mãos do judiciário. Eu sinceramente 
não sei o que seria pior.

 Para o tio que piorou de vida nos últimos quatro 
anos e enxerga na eleição de Bolsonaro uma possibilida-
de de melhorar o contexto econômico, cabe argumentar 
que o plano do cara, dito abertamente e reiteradas ve-
zes, é dar um cheque em branco para o Paulo Guedes, 
já que ele próprio não entende uma vírgula do assunto. 
O perigo extremo de um mandato presidencial não ter 
uma identidade econômica e principalmente, ignorar o 
caráter indispensável de combate à pobreza. 

 Eu espero sinceramente que vocês estejam pron-
tos para o Natal de 2018.

 NUNA NETO

HESAÚ RÔMULO 
CIENTISTA POLÍTICO

PROFESSOR DO CURSO DE CIÊNCIAS 

SOCIAIS DA UFT

FERNANDO RIZZOLO
É ADVOGADO, JORNALISTA, MESTRE EM DIREITOS 
FUNDAMENTAIS, PROFESSOR DE DIREITO
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Ensino a distância

 

O formato do ensino a distância (EAD) 
converteu-se em modalidade completa de 
aprendizagem, conciliando a flexibilidade 
nos horários de estudo dos alunos com ati-
vidades acadêmica e profissional. O Senac 
é um dos pioneiros no EAD no Brasil. Em 
novembro de 1947, o Senac São Paulo, em 
parceria com o Sesc SP, lançou o programa 
que propagava o conhecimento por meio 
do rádio – a Unar (Universidade do Ar).

A partir de 2013, com o Portal Senac EAD 
para todo o território nacional, a instituição 
ampliou a atuação, tornando-se a maior 
rede de educação a distância em alcance 
no país. A modalidade de aprendizagem 
do Senac oferece ao aluno a oportunida-
de de crescer profissionalmente, por meio 
de ensino de qualidade, unindo inovação 
e flexibilidade.

Com mais de 250 cursos — entre livres, 
técnicos, graduação e pós-graduação e ex-

tensão — em diversas áreas de conhecimen-
to, a Rede Senac EAD conta com 327 polos 
presenciais no Brasil, além de dois no Japão. 
Em 2013, registrava cerca de 7.500 alunos. 
Atualmente, ultrapassa 92 mil. A expectati-
va para este ano é que bata a marca de 120 
mil matriculados.

Entre os diferenciais que oferece, está 
uma rede de polos – todos em unidades 
educacionais próprias, credenciados pelo 
Ministério da Educação (MEC) e contam 
com uma estrutura apropriada para as ati-
vidades presenciais da graduação da rede. 
As aulas são ministradas pela internet, com 
duas avaliações presenciais por semestre 
no polo escolhido.

O Senac EAD conta também com uma 
novidade bem-sucedida para os alunos in-
gressantes nos cursos de graduação. Com 
o intuito de prepará-los para a nova ativi-
dade acadêmica, o Programa de Ambien-
tação funciona como proposta acolhedora, 
orientando o estudante sobre o manuseio 
das ferramentas tecnológicas presentes no 
ambiente virtual. Por meio dessa prática, 
são oferecidas ações interativas, monitora-
das por equipe de mediação e tutores, que 
permitem ao aluno vivenciar uma experi-
ência acadêmica diferenciada. Mais: dispõe 
de interface moderna, dinâmica e acessível, 
garantindo o acesso a pessoas com deficiên-

cia visual ou auditiva. Os cursos são autori-
zados pelo MEC, com qualificação do cor-
po docente e material didático apropriado.

O Senac-RJ acabou de somar forças a 
essa rede com a abertura de quatro polos na 
capital para cursos de graduação e técnicos 
a distância: Centro Politécnico (Riachuelo), 
Faculdade de Tecnologia Senac Rio (Cen-
tro), Senac Campo Grande e Senac Mara-
pendi (Barra da Tijuca). A meta é aumen-
tar esse número em curto prazo, segundo 
a gestão do Senac RJ, que tem à frente Luiz 
Gastão Bittencourt, do Senac RJ e do Sesc 
RJ, e Ana Claudia Martins, diretora regio-
nal do Senac RJ.

Os dados corroboram o reconhecimento 
e a credibilidade do Senac como institui-
ção de excelência em capacitação profissio-
nal, comprovando a força da modalidade 
de aprendizagem a distância. A região Sul/
Sudeste é responsável por 77% do total de 
alunos, seguida pelo Nordeste, com 12% e 
Norte e Centro-Oeste, com 11%. Pelo po-
tencial que o estado fluminense represen-
ta, é indiscutível a relevância da entrada do 
Senac RJ na Rede EAD nacional. Segundo o 
coordenador da oferta de cursos técnicos 
do Brasil, José Paulo da Rosa, diretor do Se-
nac Rio Grade do Sul, “Vamos unir forças 
para incrementar o modelo que representa 
o futuro da educação no país”.

Voando mais longe

OZIRES SILVA 
EX-PRESIDENTE DA EMBRAER

PLÁCIDO 
FERNANDES 
VIEIRA 
JORNALISTA

Quando a Embraer foi criada, em 1969, a indústria 
aeronáutica não era menos competitiva do que é hoje. 
Foram necessárias muitas horas de trabalho de pessoas 
ousadas e corajosas para que, em 1977, o Bandeirante 
fizesse sua estreia internacional no Salão Aeronáutico 
de Le Bourget.

Desde então, a Embraer se dedicou a identificar cer-
tos nichos de mercado, amparada por uma reconheci-
da capacidade técnica e de inovação, tornando-se líder 
mundial na fabricação de jatos de passageiros de até 150 
assentos, ingressando no segmento da aviação executi-
va com produtos inovadores, como o jato Phenom 300, 
que há anos é o modelo mais vendido de sua categoria. 
Sua participação internacional na área de defesa, cujo 
expoente atualmente é o jato de transporte multimissão 
KC-390, é crescente.

Em outras palavras: a Embraer que ajudei a fundar se 
tornou, ao longo desses anos todos, um ícone que sim-
boliza a capacidade e qualidade da engenharia brasileira 
em um segmento de ponta, que sempre utilizou tecnolo-
gia de última geração. Dia após dia, sempre com muito 
empenho e trabalho, conseguimos conquistar os cora-
ções e mentes dos brasileiros para um projeto que hoje 
é orgulho do nosso povo.

Chegou agora um novo momento de tomada de de-
cisões importantes para entrarmos em outra rota, sujei-
ta aos mesmos riscos do passado, quando começamos a 
construir a companhia, que hoje é a terceira maior ex-
portadora do Brasil, gerando divisas relevantes e contri-
buindo para o desenvolvimento econômico e social do 
nosso país.

A verdade é que a indústria aeroespacial global está 
passando por profunda transformação. Consolidação en-
tre fabricantes e fornecedores já está provocando grande 
impacto na competitividade do setor. Países como Japão, 
Rússia e China, contando com apoios governamentais 
e concentração nos jatos de até 150 assentos, estão dis-
postos a ganhar mercados externos, no qual a Embraer 
é hoje líder mundial.

É muito difícil continuar mantendo uma posição de 
destaque em mercados competitivos como a indústria 
aeroespacial. A Embraer está muito consciente desse ce-
nário e suas lideranças têm procurado e estudado formas 
para manter a competitividade no futuro e continuar cres-
cendo, gerando ainda mais divisas e contribuindo para o 
desenvolvimento do Brasil. Nesse sentido, surgiu a opor-
tunidade da parceria estratégica com a Boeing, a maior 
fabricante de jatos comerciais do mundo.

A parceria permitirá à Embraer novamente se trans-
formar, ficar mais forte e preparada para competir nos 
próximos anos. Juntas, as duas empresas poderão criar 
produtos e crescer, explorando oportunidades nos mer-
cados. A Boeing reconhece a expertise da engenharia e 
a qualidade da mão de obra da Embraer. O Brasil será o 
centro de excelência da nova operação, garantindo pro-
dução, criação de empregos e ainda mais exportações.

Em 1994, a Embraer foi privatizada. Ousadia para to-
mar as decisões corretas e criar as oportunidades neces-
sárias para o futuro foi uma marca daquele momento. A 
história está se repetindo com a parceria estratégica com 
a Boeing. Entre outras vantagens, ela fortalecerá ambas 
as empresas, posicionando-as para competir no novo ce-
nário global da indústria aeroespacial.

A verdade é que estamos diante de uma negociação 
de grande importância e que as lideranças da Embraer 
estão realizando da melhor maneira, permitindo alcan-
çar investimentos sérios, bons resultados e geração de 
empregos, assim como nós fizemos no passado. Com li-
nhas de produtos complementares, filosofias de traba-
lho e culturas semelhantes, dedicadas à inovação e ex-
celência, a parceria se beneficiará de uma cadeia global 
de suprimentos, com fornecedores nossos e uma rede 
de serviços que fortalecerá as marcas Boeing e Embraer.

Dediquei a maior parte da vida à construção dessa em-
presa que tanto orgulha os brasileiros e vejo a nova rota 
como essencial na construção do seu futuro. Esse passo é 
fundamental para que a Embraer possa voar mais longe.

ARNALDO NISKIER
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, 
PRESIDENTE DO CIEE/RJ E DOUTOR 
HONORIS CAUSA DA UNAMA

Que as urnas nos sejam leves

A radicalização na disputa presiden-
cial ameaça deixar sem opção o eleitor 
que se recusa a votar em alguém capaz 
de sabotar ou pôr em risco a democracia. 
No atual cenário eleitoral, um candidato 
que simpatiza com o golpe militar e a di-
tadura que vigorou no Brasil por 21 anos, 
Jair Bolsonaro (PSL), e outro cujo parti-
do apoia os regimes da Venezuela e da 
Nicarágua, Fernando Haddad (PT), des-
pontam entre os favoritos para o segun-
do turno. Mas há esperança: Ciro Gomes 
(PDT), Geraldo Alckmin (PSDB) e Mari-
na Silva (Rede), aponta a última pesquisa 
Datafolha, também estão no páreo. Além 
disso, analistas veem esta eleição como a 
mais imprevisível da história brasileira.

Numa análise rápida dos números 
do Datafolha, o alto percentual de vo-
tos espontâneos em Bolsonaro sugere 
que ele está com um pé em uma das va-
gas para o próximo round. Mas é tam-
bém o mais rejeitado entre os eleitores. 
Enquanto isso, a briga pela segunda po-
sição está em aberto e é acirrada. Ciro 
e Haddad têm 13% cada um. No entan-
to, à medida que passa a ser conhecido 
como candidato do PT, a rejeição a Ha-
ddad também cresce. A de Ciro, que dis-
puta principalmente votos da esquerda 
com o petista e com Marina, é uma das 
menores. E Alckmin, com 9%, aposta no 
voto útil de centro e de direita, onde se 

concentra a maioria do eleitorado, para 
ficar com a outra vaga.

Apesar dos sete mandatos como de-
putado federal, Bolsonaro só existe como 
candidato ao Planalto e tomou a atual 
dimensão por conta dos governos do PT, 
da política dos “nós contra eles”, dos bi-
lionários escândalos de corrupção que 
estarreceram o país, com a traição à pro-
messa de “não roubar nem deixar roubar”, 
e do desastre na economia. Ele aboca-
nha, segundo o Ibope, nada menos que 
53% dos 44 milhões de votos antipetistas.

Aparece bem votado em todos os es-
tratos sociais, principalmente entre elei-
tores de maior renda e escolaridade do 
Centro-Oeste, Sul e Sudeste. Um contra-
ponto a Haddad, que obtém as melhores 
performances nos grotões do Nordeste, 
voto que Lula roubou dos antigos coro-
néis da Arena, ao substituir o cabresto 
das dentaduras e das frentes de trabalho 

pela camisa de força do Bolsa-Família.
Em 2016, na disputa pela prefeitura 

de São Paulo, o tucano João Doria derro-
tou Haddad, que concorria à reeleição, 
no primeiro turno. Bolsonaro quer ser o 
Doria da vez. E não esconde que prefere 
ir ao segundo turno contra Haddad, cuja 
taxa de reprovação como prefeito chegou 
a 49%. A ascensão desses dois candida-
tos preocupa quem preza valores, como 
a liberdade de expressão e o respeito às 
liberdades individuais. Afinal, a sabota-
gem às regras democráticas, como ve-
mos hoje na Venezuela e na Nicarágua, 
levam a retrocessos desastrosos e a cri-
mes contra a humanidade. Gente capaz 
de aplaudir e financiar regimes como es-
ses e como a ditadura militar que se im-
pôs no Brasil com o golpe de 1964 não 
é democrata nem pode querer nada de 
bom para uma nação. Que as urnas nos 
sejam leves.

Um brinde à moderação

 

O universo cervejeiro é fascinante. 
É de uma diversidade imensa e está em 
constante evolução. São novas marcas, 
novos sabores, novos ingredientes e no-
vos territórios que são criados a todo 
instante. Só uma coisa, no entanto, não 
podemos permitir que mude nunca: a 
importância do consumo consciente de 
bebidas alcoólicas. Somos apaixonados 
por cerveja e pelo que fazemos. Por isso, 
sabemos da responsabilidade que temos 
em promover cada vez mais a modera-
ção no consumo das nossas cervejas.

Hoje há uma legislação bastante com-
pleta no nosso país, com punições cada 
vez mais rígidas para evitar situações 
de risco relacionadas ao álcool - como 
consumo por menores de 18 anos ou 
associado à direção. Mas nós sabemos 
que não será apenas com leis e pena-
lidades que conseguiremos construir 
uma cultura de consumo consciente.

Beber com moderação é responsa-
bilidade de todos nós. Além disso, acre-
ditamos que o trabalho em rede é im-

prescindível para a conscientização real. 
Isso deve partir da união de empresas, 
órgãos públicos, universidades, insti-
tuições não governamentais e a própria 
sociedade civil para garantir que o con-
sumo consciente e o debate em torno 
do assunto seja permanente, com foco 
no longo prazo.

Desde 2003, participamos das discus-
sões na Organização Mundial da Saúde 
(OMS) sobre os efeitos do uso inadequa-
do de bebidas alcoólicas. Também pro-
movemos regularmente treinamentos 
sobre o tema com garçons e a brigada 
de bar dos eventos que apoiamos. Só 
nesse ano, capacitamos 1,8 mil pessoas 
durante a Copa do Mundo e o Carnaval.

Outra frente muito importante que 
lideramos foi o projeto de segurança vi-
ária. Temos liderado projetos que sub-
sidiam o poder público com dados e 
ferramentas eficazes no combate à mor-
talidade no trânsito. Em 2015, ajudamos 
na criação do Movimento Paulista de 
Segurança no Trânsito, em São Paulo, 
e, em 2016, do Brasília Vida Segura, em 
Brasília. O modelo deu tão certo que será 
exportado para República Dominicana, 
Índia, África do Sul e China. Além dis-
so, também será replicado no restante 
do Brasil em parceria com o Ministério 
das Cidades e com o Instituto Tellus. 

Mas além de informar, também temos 

nos dedicado a formar: fizemos parce-
rias com ONGs que trabalham com jo-
vens e criamos o projeto Na Responsa, 
que conscientiza menores de 18 anos 
em comunidades de baixa renda sobre 
o consumo consciente de bebidas al-
coólicas. Em Heliópolis, São Paulo, o 
programa conseguiu reduzir em 8 ve-
zes o consumo de álcool por menores 
de idade, segundo dados da consulto-
ria MGov, que consolidou os resultados 
do projeto. 

Como repetimos por todos esses 
anos, não nos interessa o lucro vindo 
do consumo indevido de nossos pro-
dutos. Estamos (e queremos continuar) 
nas mesas de almoço de família, festas 
dos amigos, churrasco no final de sema-
na, happy hour e em outros momentos 
de confraternização e alegria. Por isso, 
moderação é palavra de ordem. Afinal, 
quando consumida indevidamente, a 
bebida alcoólica é capaz de causar pre-
juízos indiscutíveis. Essa é a realidade 
e não pode ser ignorada.

Neste ano, promovemos a nona edi-
ção do nosso Dia de Responsa, data em 
que todos os nossos funcionários saem 
às ruas visitando bares e restaurantes 
para engajar donos, garçons e atenden-
tes sobre a importância da moderação. 
Esse é mais um passo rumo à conscien-
tização e à celebração sem excessos. 

BERNARDO PAIVA
PRESIDENTE DA AMBEV
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Compensação financeira 
da Ferrovia Carajás 

6 Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Fiema defende em audiência pública, realizada na última segunda-feira em Brasília, compensação 
financeira para a renovação da concessão da Estrada de Ferro Carajás no Estado do Maranhão

SUBSÍDIO

SEU BOLSO

Guardia defende liberdade de 
preços para refino de combustível

Aneel descarta revisão de  
bandeira tarifária em conta de luz

BANDEIRA VERMELHA

MARANHÃO E PARÁ

Dos projetos considerados prioritários, 
especialmente pelos produtores e governo 
mato-grossense, destaca-se a construção 
da Ferrovia de Integração Centro-Oeste 
(Fico), de 383km, ligando Água Boa (MT) 
ao entroncamento com a Ferrovia Norte-
Sul em Camponorte (GO).

Umas das propostas especialmente 

dos produtores e do governo mato-gros-
sense, a Fico seria construída pela mine-
radora Vale com recursos oriundos das 
concessões da Estrada de Ferro Carajás, 
que liga Maranhão e Pará, e da ferrovia 
Vitória-Minas, concessões estas que vigo-
rariam até 2057.

A Estrada de Ferro Carajás possui uma 

extensão de 892km. Deste total, 696,8km, 
ou seja, 78,11% encontram-se no Mara-
nhão que passa por 23 municípios, onde 
habitam mais de 1.872.959 pessoas, o 
equivale a 27,1% do efetivo total do Mara-
nhão (IBGE, 2018). Este trecho é também 
conhecido como Corredor Norte da Estra-
da de Ferro Carajás no Maranhão.

MERCADO

Faculdade promove Feira de Profissões

A Fiema, no exercício do seu papel de 
defesa de interesse do empresariado 
industrial maranhense, não aceita 

que investimentos, a título de 
compensação financeira pela 

prorrogação da concessão da EFC até 
2057, sejam implantados somente 

fora do território do Maranhão

José de Ribamar Barbosa Belo, 
vice-presidente da Fiema

MIVAN GEDEON

C
om o objetivo de recor-
rer à iniciativa privada 
para construção de ferro-
vias consideradas estra-

tégicas, o governo federal tem 
realizado Audiências Públicas 
para colher subsídios para o 
aprimoramento dos estudos 
sobre a prorrogação do prazo 
de vigência contratual da con-
cessão da Estrada de Ferro Ca-
rajás (EFC), sob a responsabi-
lidade da concessionária Vale. 

Na terceira audiência, rea-
lizada na última segunda-feira 
em Brasília, representantes da 
Fiema estiveram presentes e 
defenderam a prorrogação do 
prazo de vigência contratual da 
Estrada de Ferro Carajás (EFC), 
mas se posicionaram também 
pela inclusão do Maranhão na 
aplicação da reciprocidade a ser 
oferecida pela empresa.

“Há que considerar-se, que 
os recursos da compensação 
pela desestatização da Compa-
nhia Vale do Rio Doce, definidos 
em 1997, não foram suficiente-
mente aplicados nos municí-
pios maranhenses do Corredor, 
decorrido mais de 20 anos. O 
padrão de desenvolvimento e 
a qualidade de vida na grande 
maioria dos municípios pode-
riam ter sido melhorados com 
a aplicação, se os recursos não 
tivessem sido retidos”, frisou o 
vice-presidente da Fiema, José 
de Ribamar Barbosa Belo. 

Na ocasião, foi protocolado 
pela federação, junto à Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), um ofício so-
licitando que o Maranhão seja 
beneficiado com recursos do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento Ferroviário.  “A Fiema, 
no exercício do seu papel de 
defesa de interesse do empre-
sariado industrial maranhense, 
não aceita que investimentos, 
a título de compensação finan-
ceira pela prorrogação da con-

cessão da EFC até 2057, sejam 
implantados somente fora do 
território do Maranhão”, des-
tacou.

Três décadas
A título de compensação fi-

nanceira da exploração da Es-
trada de Ferro Carajás por mais 
três décadas, com a realização 

de investimentos dentro do ter-
ritório maranhense, a Fiema 
pleiteou na ANTT a construção 
do ramal ferroviário no trecho 
Porto Franco-Balsas, no Mara-
nhão, trecho da EF-232 – ramal 
de ligação Eliseu Martins (PI) 
– Balsas (MA) – Porto Franco 
(MA), entroncamento com a 
Ferrovia Norte-Sul (EF-151), 

DIVULGAÇÃO

com base em estudos de via-
bilidade técnica, econômica e 
ambiental, elaborado pelo Con-
sórcio Oikos/Transplan/Con-
segv, sob contratação da Valec.

Este trecho possui uma ex-
tensão de 200km a ser construí-
do em bitola larga, ligando Bal-
sas (MA) a Porto Franco (MA), na 
Ferrovia Norte-Sul. A partir de 
Porto Franco, toda a produção 
originária do sul maranhense 
e do Piauí seguiria na direção 
de Açailândia (MA) e, daí em 
diante, pela Estrada de Ferro 
Carajás até o Porto do Itaqui, 
em São Luís (MA).

A presença da Fiema na au-
diência foi importante para de-
fender que eventuais valores da 
compensação sejam investidos 
no Maranhão pelos novos 30 
anos de impactos provocados 
sobre o meio ambiente mara-
nhense e sobre cerca da 1/3 da 
população estadual que mora 
ao longo do Corredor da Estra-
da de Ferro Carajás, modal de 
escoamento dos minérios de 
ferro de Carajás até o Porto da 
Madeira, em São Luís.

A Faculdade Estácio São 
Luís tem desenvolvido, des-
de o início do ano, a Feira das 
Profissões, onde se reúnem re-
presentantes de todos os cur-
sos oferecidos pela instituição, 
presencial e virtualmente, para 
apresentar ao público todas as 
possibilidades de acesso ao en-
sino superior.

A próxima edição da Feira 
das Profissões em 2018 aconte-
ce hoje (19), no Colégio Batis-

ta Ludovicense. Na ocasião, os 
jovens alunos terão uma expla-
nação profunda sobre o mer-
cado de trabalho, os desafios 
e as vantagens de cada profis-
são cuja formação é ofereci-
da pela instituição. Além disso, 
os estudantes também passam 
por testes vocacionais, que nor-
teiam os passos de quem ainda 
tem dúvidas sobre qual cami-
nho seguir.

A ação, voltada para os alu-

nos do ensino médio, ocorrerá 
no mesmo dia em que outras 
86 unidades da Estácio de Sá 
espalhadas pelo Brasil farão 
diversas atividades para cele-
brar o chamado “Dia E”, data 

escolhida pela rede de ensino 
superior para se trabalhar a 
prestação de serviços comu-
nitários, a sustentabilidade, o 
engajamento e a responsabili-
dade social.

SERVIÇO 
“DIA E” – Feira das Profissões
Quando: Hoje, das 9h às 12h
Onde: Colégio Batista Ludovicense  (Av. Cajazeiras, Centro)

O ministro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, disse ontem que 
é preciso uma saída para o atual 
sistema de subsídios ao diesel, 
criado após a crise gerada com a 
paralisação dos caminhoneiros, 
em maio último. “Precisamos de 
soluções mais estruturais para 
esse problema”, defendeu ao co-
mentar os preços elevados dos 
combustíveis, uma das queixas 
do setor de transporte de cargas.

Como uma alternativa, Guar-
dia propôs dar mais competição 
ao setor do refino, com mais li-
berdade de preços, e adotar um 
tributo como proteção, para ab-
sorver as variações do preço do 
petróleo no mercado internacio-
nal. Os caminhoneiros protesta-
ram durante 11 dias e, para aca-
bar com a mobilização, o governo 
prometeu reduzir em R$ 0,46 o 
preço do diesel nas bombas, por 
meio de subsídio ao combustí-

vel e corte de impostos federais e 
estaduais. “É uma solução emer-
gencial. Não aguentaríamos mais 
uma semana de greve e soluções 
precisavam ser apresentadas. Es-
tamos arcando com os custos”, 
disse, acrescentando que os sub-
sídios são temporários, e acabam 
em dezembro.

Para Guardia, é uma opor-
tunidade para discutir temas 
importantes, como a flexibili-
zação na política de preços da 
Petrobras, o custo-benefício da 
venda direta de etanol dos pro-
dutores e os pesos e encargos 
na conta de energia elétrica. O 
ministro da Fazenda defendeu 
ainda a agenda adotada pelo go-
verno federal nos últimos dois 
anos e meio, de promover um 
ambiente econômico com re-
gras mais claras, transparente 
e baseada no funcionamento 
do mercado.

O diretor-geral da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el), André Pepitone, descartou 
ontem a possibilidade de revi-
são no valor das bandeiras tari-
fárias. Com variação entre ver-
de, amarela e vermelha (em dois 
patamares) as bandeiras geram 
custos adicionais à conta de luz 
que vão de R$ 1 a R$ 5. Há qua-
tro meses, está sendo cobrada a 
bandeira vermelha no segundo 
patamar, o que gera cobrança ex-
tra de R$ 5 a cada 100 kilowatts-
hora consumidos.

“De forma alguma”, disse 
Pepitone ao responder ques-
tionamentos de jornalistas. De 
acordo com o diretor, não há, 
no momento, necessidade de 
mexer no valor das bandeiras. 
As bandeiras são acionadas em 
período de escassez de chuvas, 

quando há redução no nível dos 
reservatórios nacionais. Nesses 
períodos há o acionamento de 
usinas térmicas, cujo custo de 
produção é mais alto.

A revisão do valor das ban-
deiras tem sido apontada pela 
Associação Brasileira dos Distri-
buidores de Energia (Abradee) 
como uma saída para enfren-
tar problemas de caixa com a 
compra de energia termelétri-
ca mais cara no mercado para 
compensar uma menor geração 
das hidrelétricas. Pepitone dis-
se que “a princípio a Aneel não 
enxerga nenhum desequilíbrio 
nas contas”. De acordo com o 
diretor-geral da Aneel, possíveis 
descasamentos serão resolvidos 
durante os procedimentos de re-
visão tarifária das distribuidoras 
de energia.

Ao manter a bandeira vermelha no patamar 2 no quarto mês 
seguido, a Aneel apontou a baixa incidência de chuvas, também 
chamada de risco hidrológico, ao lado do preço da energia elé-
trica no mercado de curto prazo (Preço de Liquidação das Dife-
renças), como as principais variáveis que influenciaram a ma-
nutenção da cor da bandeira tarifária.

“Como consequência, o preço da energia elétrica no merca-
do de curto prazo (PLD) ficou próximo ao valor máximo estabe-
lecido pela Aneel, não se vislumbrando melhora significativa do 
risco hidrológico (GSF). O GSF e o PLD são as duas variáveis que 
determinam a cor da bandeira a ser acionada”, disse a Aneel ao 
manter a bandeira vermelha no patamar 2, em setembro. Por 
conta da estiagem e do baixo nível dos reservatórios das hidrelé-
tricas, os consumidores pagaram R$ 1,2 bilhão a mais nas contas 
de luz no primeiro semestre deste ano.

O ministro da Fazenda propôs dar mais competição ao setor do refino
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EXECRÁVEL:

Solicitada para deletar vídeos do celular 
do marido, mãe observou imagens em que 
ele aparecia estuprando a própria filha de 
apenas seis anos de idade. O suspeito foi 

preso preventivamente por decreto judicial

ABSURDO

Corpo de recém-nascido 
é encontrado em sacola 
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Pai é preso por estuprar 
filha de apenas seis anos

DOUGLAS CUNHA

U
m crime execrável foi 
descoberto de forma 
inusitada pela mãe de 
uma criança de apenas 

seis anos que vinha sendo estu-
prada pelo próprio pai. O crime 
foi descoberto quando a mãe da 
vítima viu, no celular do marido, 
um vídeo feito por ele próprio, 
estuprando a filha pequena.

Investigadores da Delega-
cia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA) prenderam, 
na segunda-feira (17), Marcelo 
Magno da Silva (foto), acusado 
de estupro de vulnerável, cuja 
vítima é sua própria filha.

Marcelo Magno foi denun-
ciado pela esposa à DPCA, de-
pois que ele pediu à referida 
para deletar vídeos do seu te-
lefone celular, quando então 
ele viu o vídeo em que ele pra-
ticava a violência sexual con-
tra a criança. As autoridades 
da DPCA fizeram o pedido de 
prisão preventivafundamenta-
do pelo conteúdo de um vídeo 
pornográfico feito pelo próprio 
acusado ao abusar sexualmente 
da sua filha de 6 anos de idade.

Também foi cumprido man-
dado de busca e apreensão na 
casa do acusado. Todo mate-
rial apreendido será periciado 
pela Polícia Técnica, visto que 
aquele homem trabalha com 
aluguel de brinquedos para fes-
tas infantis e pode estar envol-
vidos em outros crimes sexu-
ais  contra vulneráveis. Após o 
cumprimento das formalidades 
legais, Marcelo Magno da Silva 
foi encaminhado ao Centro de 
Triagem de Pedrinhas.

O corpo de um recém-
nascido foi encontrado na 
manhã de ontem, por um 
profissional que realizava o 
processo de capina em uma 
área de mato, dentro do pré-
dio da Universidade Federal 
do Maranhão do Bom Jesus, 
em Imperatriz.

O corpo da criança foi 
encontrado rente ao muro 
da universidade, dentro de 
uma sacola de supermer-
cado.

A Polícia Militar esteve 
no local para recolher as 
informações e realizar os 
primeiros procedimentos. 
O Instituto de Criminalís-
tica (Icrim) foi chamado para 
fazer a remoção do corpo da 
criança e, posteriormente, 
avaliar quais foram as causas 
da morte. Ainda não há ne-
nhuma informação de quem 
teria abandonado o bebê.

Estuda-se a hipótese de 
que o bebê tenha sido joga-
do, já que há uma comuni-
dade bem próxima da uni-
versidade. O caso está sendo 
investigado.

A Universidade Federal do 
Maranhão– campus Impera-
triz – informou, por meio de 
nota, que todas as providên-
cias cabíveis foram tomadas 
assim que descobriu o ocor-
rido, e lamentou o fato.

O corpo da criança foi encontrado rente ao muro da universidade 
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O médico de olhos Romero Bertrand (na foto com o jornalista e cineasta Arnaldo Jabor) participou 
de 5 a 8 deste mês, em Maceió (AL), da 62ª edição do Congresso Brasileiro de Oftalmologia. No 
evento, que reuniu mais de 5 mil participantes, Dr. Romero se destacou como palestrante num staf 
composto com os melhores do mundo na sua especialidade

É pra curtir
Hoje a noite será de muita 
música, história e poesia 
com mais uma edição do 
Passeio Serenata Histórica, 
realizado sob a orientação 
do prefeito Edivaldo 
por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo 
(Setur).

Tendo como ponto de 
partida a Praça Benedito 
Leite, no Centro Histórico, 
às 19h, este mês o passeio 
é em alusão aos 406 anos 
da capital comemorados no 
dia 8 de setembro.

Nesta quarta e quinta-
feira, o Hospital de Câncer 
do Maranhão realizará a 
II Jornada de Pele e a IV 
Jornada de Sepse, evento 
que reunirá diversos 
profissionais da área da 
saúde. 

A abertura será feita pelo 
médico Stênio Roberto 
Lima Santos, diretor clínico 
daquela unidade de saúde.

O prazo para inscrição no 
Programa de Estágio da 
Vale termina nesta sexta-
feira, 21. 

Estão sendo oferecidas 
mais de 600 vagas nos 
estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo, Maranhão, 
Pará, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul e Bahia. 
Em tempo: as inscrições 
poderão ser feitas pelo site 
www.vale.com/estagio .

Felizes com o sucesso do lançamento da Skol  Hops em São Luís, 
Fernando Melo (do Comercial da Ambev no Maranhão, na foto com a 
esposa Maura Jorge) e o apresentador Zé Cirilo, da TV Difusora

A equipe da Gasmig, Poliana Brandão, Valdez Maranhão e o casal Walter e Adriana Freitas, na Feijoada do Mara-
nhão 2018, um dos eventos mais tradicionais da capital mineira e que deixou saudades para muitos maranhenses

Mister Maranhão
A 10ª edição o Concurso Mister Ma-

ranhão Brasil 2018 já está se aproximan-
do e as inscrições bombando. O evento 
será realizado no dia 14 de outubro em 

local ainda a ser definido e as inscrições 
estão abertas e podem ser realizadas até 

o fim deste mês pelo telefone 98840-
6939. A edição deste ano fará uma ho-

menagem à Clismen Cardoso, Mister 
Maranhão 2015, falecido recentemente 

num trágico acidente. A coordenação do 
evento é de Jonny Ferreira.

Independente
Diretório Acadêmico do 

curso de Comunicação So-
cial, gestão “Unir”, realiza-
rá nos dias 6 e 7 de dezem-
bro, no Auditório Central 

da UFMA, a I Mostra Inde-
pendente de Comunica-

ção (MIC). As inscrições já 
estão rolando em duas cha-

madas: a primeira do dia 
11 de setembro a 11 de ou-
tubro e a segunda do dia 12 
de outubro a 7 de novem-
bro. O evento visa difundir 
as produções audiovisuais 
e promover o intercâmbio 

entre realizadores graduan-
dos da Universidade Fede-

ral do Maranhão.

Olimpíada de Geografia
Os alunos do 3º ano do Ensino Médio da Escola 
SESI Anna Adelaide Bello de São Luís estão 
na maior festa. Comemoram a conquista em 
1º e 2 º lugar na categoria escola particular, 
da Olimpíada Brasileira Geo-Brasil (OGB), 
que compreende a IV Olimpíada Brasileira de 
Geografia (OBG) e a II Olimpíada Brasileira 
de Ciências da Terra (OBCT). O objetivo da 
Olimpíada Brasileira Geo-Brasil é promover o 
estudo das Ciências da Terra e de Geografia, 
além de estimular a convivência entre 
estudantes e professores.

Tempo quente
 Calor nas alturas 

e ventos fortes. Essas 
são as condições 

climáticas típicas do 
segundo semestre 

do ano em São 
Luís. O médico 

oftalmologista do 
Hapvida Saúde, 

Renato Junior, alerta 
para o surgimento, 
nesse cenário, da 

“síndrome do olho 
seco”, quadro de 
desidratação que 

pode ser agravado 
com inflamações 
e causa muita dor 

e incômodo. A 
recomendação é 
ingerir bastante 

líquido, evitar 
situações de estresse 
e controlar os níveis 
de glicose no sangue 

para se prevenir 
a desregulação 
hormonal, que 

também favorece a 
síndrome ocular.

Skol puro malte
A Ambev está lançando nos 

bares, botecos, casas noturnas  e restau-
rantes de São Luís  a cerveja Skol Hops, uma 

edição puro malte com lúpulos aromáticos e re-
frescantes. A Skol Hops é uma puro malte diferen-

te, segundo explica Fernando Melo, do Marketing da 
Ambev no Maranhão. “Sua receita é feita com lúpulo 

aromático exclusivo que, além de conferir aroma e sabor 
únicos à cerveja, dá uma sensação muito refrescante a 
cada gole”, explica. A ideia é trazer de volta para a mar-
ca o público que se interessou pelas cervejas mais ar-

tesanais.

Quinzena do café
O Spazio Mateus (Cohama, Calhau e Renascença) 

realiza até próximo dia 2 de outubro, a Quinzena do 
Café, proporcionando uma experiência única com 
a degustação de cafés especialmente selecionados. 
Com grãos de alta qualidade e exclusivos, os pro-
dutos a disposição (de diversas marcas) possuem 

o sabor mais acentuado, intenso e envolvente com 
aroma e gosto equilibrado e fino.São, geralmen-

te, um pouco adocicados e deixam um gosto muito 
agradável e prolongado na boca. Os Cafés Gourmet, 
por exemplo, são feitos com grãos 100% arábica. E 
são embalados a vácuo, com válvulas aromáticas 

ou com atmosfera protetora.

Melhor em logística 
A VLI comemora. Espe-

cialista em soluções logísti-
cas que integra ferrovias, ter-
minais e portos, a empresa 
foi eleita campeã na catego-
ria “Serviços de Transporte” 
em um ranking desenvolvido 
pela revista IstoÉ Dinheiro. A 
cerimônia de premiação, que 
está em sua décima-quinta 
edição, aconteceu na noite 
da última quinta-feira, 13, 
em São Paulo. Primeiro lugar 
do setor de serviços de trans-
porte, a VLI tem como mis-
são transformar a logística do 
país. Desde 2014, foram in-
vestidos R$ 9 bilhões na am-
pliação de sua infraestrutura 
com o objetivo de implantar 
o conceito de logística inte-
grada, conectando terminal, 
ferrovia e porto. 

Terminais de carga 
O capital foi aplicado 

na construção de termi-
nais intermodais de trans-
bordo de carga, na amplia-
ção da atuação portuária 
da companhia, na aquisi-
ção de locomotiva e vagões 
e na modernização das li-
nhas férreas. Essa conexão 
entre modais possibilitou 
aumento expressivo na pro-
dutividade, o que gerou mais 
capacidade e eficiência no es-
coamento de cargas no país.

Bistrô Quintalão
Corre solta a notí-

cia de que a Penínsu-
la da Ponta Dareia ga-
nhará cinco estrelas 

em sua lista gastronô-
mica. É que amanhã à 
noite abrirá as portas 
o restaurante Bistrô 

Quintalão, de proprie-
dade dos empresários 
Neto e Natasha Paren-
te. Trata-se de um em-
preendimento com um 
cardápio dos mais so-
fisticados e elegantes, 

haja vista que é assina-
do pelo chef cosmopo-
lita Júnior Belém, com 
know-how e experiên-
cia adquirida nos mais 
laureados restaurantes 
de países como Espa-
nha, Itália e França. 

Os paladares mais 
exigentes estão na lista 

de espera.
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HOSPITAL DOS SERVIDORES

ESCOLA DIGNA

“É de primeiro mundo”, 
afirmam pacientes

Fernando Falcão recebe 
cinco novas escolas

GESTÃO

Prefeito Edivaldo investe em paisagismo

Existem no Incra do 
Maranhão mais de 400 

processos administrativos 
em andamento. Estes 72 são 

apenas do Moquibom, que é um 
movimento forte com mais de 
100 comunidades espalhadas 

pelo estado

Rafael Silva, advogado do movimento

Responsável: Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@gmail.com

Quilombolas ocupam 
sede do Incra em São Luís

A ocupação recebe o reforço de outros movimentos, como o das Quebradeiras 
de Coco Babaçu e da Comissão Pastoral da Terra

Escola Digna
Um dos objetivos deste programa é substituir escolas de 
taipas por outras com melhores condições estruturais, 
principalmente em municípios com baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH). Já foram mais de 
800 escolas já receberam intervenção de reforma ou 
construção. A meta é alcançar mais 300 até o fim do 
próximo desse ano.

Q
uilombolas de diver-
sas partes do Mara-
nhão estão ocupando 
a sede da Superinten-

dência Regional do Incra des-
de a manhã de segunda-feira, 
17. O grupo liderado pelo Mo-
quibom reivindica o cumpri-
mento do acordo firmado com 
o órgão em 2015, para regula-
rização de 72 territórios.

Segundo o advogado do mo-
vimento, Rafael Silva, os Rela-
tórios Técnicos de Identifica-
ção e Delimitação (RTID) dos 
territórios deveriam ser finali-
zados este ano, mas apenas 10 
documentos foram entregues.

“Existem no Incra do Ma-
ranhão mais de 400 processos 
administrativos em andamen-
to. Estes 72 são apenas do Mo-
quibom, que é um movimento 
forte com mais de 100 comu-
nidades espalhadas pelo esta-
do. Nós queremos entender o 
porquê das RTIDs terem sido 
suspensas”, pontua o advogado.

Na manhã de ontem, a ocu-
pação ainda recebeu o reforço 
de outros movimentos, como 
o das Quebradeiras de Coco 
Babaçu e da Comissão Pasto-
ral da Terra.

“É de fundamental impor-
tância que o Incra/Governo, 
cumpra com o acordo feito 
em 2015. É absurda a forma 
de como esses processos de 
regularização dos territórios 
quilombolas são tratados, sem 
nenhuma importância. 

Regularização territorial é 

Uma cidade bem cuidada, 
com praças e espaços públicos 
agradáveis ao convívio das pes-
soas é o que propõe as ações 
de paisagismo que estão sen-
do colocadas em prática pela 
gestão do prefeito Edivaldo em 
São Luís. As intervenções nes-
ta área têm surtido efeitos re-
ais e, para se ter ideia, apenas 
de janeiro a agosto deste ano, 
a Prefeitura de São Luís, por 
meio do Instituto Municipal 
da Paisagem Urbana (Impur), 
já levou ações de paisagismo a 
cerca de 100 bairros da capital.

A partir da orientação do 
prefeito Edivaldo, praças, logra-
douros públicos e áreas de lazer 
da cidade estão sendo atendidas 
a partir de um cronograma de 
serviços que contempla ações 
como plantio e poda de árvo-
res, retirada de galhos secos, 
danificados ou doentes além 
de supressão de árvores mor-
tas, entre outros.

As podas são feitas de acordo 
com a necessidade da planta, 
seja para correção, manuten-
ção, limpeza ou tratamento de 
parasitas. Pode ainda ser ne-
cessária a poda para a conten-
ção da árvore, quando há rede 
elétrica próxima, além de deso-
bstrução de placas de trânsito, 
bem como também o levanta-
mento e limpeza de copa com 
retirada de ervas de passarinho.

Os serviços realizados pela 
Prefeitura garantem ainda a me-
lhoria da iluminação na cidade 
possibilitando maior visuali-
zação das ruas e calçadas, fa-
tores diretamente relaciona-
dos à segurança dos locais e 
das famílias, além do trânsito 
de veículos e pedestres.

Na última semana, a Prefei-
tura trabalhou em regiões das 
praças Deodoro e Dom Pedro II 
e em bairros como Renascença, 

um direito, precisa ser garan-
tido. E os movimentos como 
o MIQCB, CPT estarem juntos 
com Moquibom é uma forma 
de mostrar que os quilombo-
las não estão sós. Somos um 
só povo em busca dos direitos 
para o bem viver”, diz Ariana 
Gomes, assessora de projetos 
do Movimento Interestadual 
das Quebradeiras de Coco Ba-
baçu do MA/PA/PI e TO.

Representantes do Incra ten-
tam negociação desde o início 
da manhã de ontem. 

Uma reunião foi marcada 
para a tarde de ontem, para 
apresentação de proposta. Até 
o momento, a ocupação não 
tem tempo determinado para 
acabar.

Cohama e Cohab. “O alcance 
de todas as áreas já atendidas 
só foi possível a partir da de-
terminação do prefeito Edival-
do que criou uma força-tarefa 
que realiza o levantamento da 
necessidade dos serviços em 
cada região, executa a ação e 
faz a prevenção, tudo dentro do 
cronograma que vem sendo se-
guido continuamente”, destaca 
o presidente do Impur, Fábio 
Henrique Carvalho.

A Prefeitura realiza ainda o 
transplantio de árvores quan-
do há necessidade, e plantio de 
plantas ornamentais. “Qualquer 
intervenção paisagística feita na 
cidade é orientada pela equipe 
técnica qualificada, composta 
por engenheiros agrônomos”, 
pontuou Fábio Henrique Car-
valho. Entre as localidades que 
já receberam o serviço nas úl-
timas semanas, estão as ave-
nidas dos Holandeses, Castelo 

Branco, Colares Moreira, Ave-
nida São Luis Rei de França, 
Avenida Leste Oeste e também 
a Avenida Cinco, Praça Deodo-

ro, Dom Pedro II, Praça Verão, 
Praça do Forquilhão, Cohama, 
Cohab, Cohatrac, Anjo da Guar-
da e Planalto Anil III.

O alcance de todas as áreas já 
atendidas só foi possível a partir da 
determinação do prefeito Edivaldo, 

que criou uma força-tarefa que realiza 
o levantamento da necessidade dos 
serviços em cada região, executa a 

ação e faz a prevenção, tudo dentro do 
cronograma que vem sendo seguido 

continuamente

Fábio Henrique Carvalho, presidente do Impur

Ações de paisagismo da Prefeitura abrangem o cuidado e o plantio de novas árvores

A assistência à saúde dos 
servidores estaduais ativos, 
inativos e seus dependentes 
foi ampliada com a entrega da 
primeira etapa do novo Hos-
pital dos Servidores do Ma-
ranhão, segunda-feira (17).

O novo espaço funciona 
em dois blocos, com 18 con-
sultórios, onde estão sendo 
oferecidos atendimentos am-
bulatoriais, com clínica mé-
dica, cardiologia, ortopedia, 
psiquiatria, ginecologia, pe-
diatria, endocrinologia e nu-
trição. 

Na próxima etapa, previs-
ta para novembro deste ano, 
será entregue a parte de ima-
gem. A última etapa inclui a 
construção de mais de cem 
leitos hospitalares, salas de 
cirurgia e UTI. 

“O Governo do Maranhão 
investe fortemente na saúde 
com a construção dos macror-
regionais e a ampliação das 
especialidades e serviços mé-
dicos. De forma justa está en-
tregando a primeira etapa do 
Hospital do Servidor a quem 
nos ajuda a construir um es-
tado melhor para todos”, en-
fatizou o secretário de Esta-
do da Infraestrutura, Clayton 
Noleto.

A secretária-adjunta de 
obras setoriais de saúde, Gio-
vanna Rios, informou que está 
sendo concluída a segunda 
etapa e, em breve, o serviço 
estará completo. “A obra é de 
qualidade; todos os materiais 
de primeira, pois nossos ser-
vidores merecem”. 

Os servidores elogiaram a 

infraestrutura do hospital e 
destacaram a localização es-
tratégica, no Bairro do Calhau/
Renascença, perto do Hospi-
tal Carlos Macieira. Delsuíta 
Maria Boás França é servidora 
há 36 anos e trabalha na Casa 
Civil. Antes do novo hospital, 
ela precisava pegar três ôni-
bus para chegar até à Cidade 
Operária, onde são realizados 
os atendimentos.

“A estrutura ficou ótima, 
coisa de primeiro mundo. Nós 
nos sentimos honrados com 
esse prédio, que foi devolvi-
do. Estava funcionando na Ci-
dade Operária, mas era ruim 
demais. Perdia muito tempo, 
e doente, ficava pior ainda. 
Agora ficou ótimo porque tem 
ônibus na porta, o acesso é 
rápido, a gente não precisa 
pegar vários ônibus para che-
gar” falou dona Delsuíta.

Gislenaldo Machado, que 
trabalha na Secretaria de Es-
tado de Esporte e Lazer, desta-
cou os benefícios de ser cadas-
trado no Fundo de Benefícios 
dos Servidores do Estado do 
Maranhão (Funben). “Sem-
pre fui bem atendido, o tempo 
todo. Eu fico muito feliz em 
dar esse testemunho que vale 
a pena acreditar”.

Estiveram presentes na 
solenidade os representan-
tes das secretarias de Estado 
da Saúde (SES), Infraestrutu-
ra (Sinfra), Gestão, Patrimô-
nio e Assistência dos Servi-
dores (Segep), prefeitura de 
São Luís e da Empresa Mara-
nhense de Serviços Hospita-
lares (Emserh).

A zona rural de Fernando 
Falcão, município localizado 
na Região Central do Mara-
nhão, vai receber cinco esco-
las de Ensino Fundamental. 
Construídas pelo Governo do 
Estado, por meio das secreta-
rias de Educação e Infraestru-
tura, as unidades já estão em 
fase de acabamento e foram 
construídas a partir do pro-
grama estadual Escola Digna.

Os prédios contam com 
duas salas de aula, banhei-
ros, cantinas, pátio e setor 
administrativos e vão subs-
tituir estruturas precárias, 
de barro e palha. Depois de 
construídas, as escolas serão 
entregues ao município. Es-
tão sendo contemplados os 
povoados São Pedro, Canto 
Bom, Águas Claras, Riacho 
Fundo e Buriti Velho.

O investimento é de apro-
ximadamente R$ 1,9 milhão 
e atende a um desejo de dé-

cadas da população. “Antes 
era de palha a nossa escola, 
de barro. Agora igual essa a 
gente nunca tinha tido”, conta 
o lavrador Raimundo Catico. 

Já para a dona de casa An-
tônia Maria Abreu, a nova es-
trutura proporciona mais edu-
cação para as crianças. “Os 
alunos vão ter um local onde 
estudar. Mais estrutura, é mais 
educação para os povoados”, 
acrescentou.

O secretário da Infraes-
trutura, Clayton Noleto, fa-
lou sobre os investimentos do 
Governo do Estado na cida-
de. “Outras escolas já foram 
construídas nos povoados de 
Fernando Falcão, inclusive no 
território dos Canelas, aten-
dendo a população indígena. 
O Governo do Maranhão leva 
educação para todos e todas 
por acreditar que essa é a fer-
ramenta mais eficaz para pro-
mover justiça social”, avaliou.
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PROJETO

FORNECIMENTO
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Marisqueiras recebem 
incentivos para a produção

Procaf  fornecerá alimentos 
para o  Aldenora Bello

Reitor nomeado para 

Gustavo Pereira é nomeado para segundo mandato com Walter Canales 
Sant’ana ocupando o cargo de vice-reitor da Universidade Estadual do MA

Comunidades marisqueiras 
do Maranhão são contempladas 
com estruturas e equipamen-
tos para criação de sururu e os-
tras, além da chance de adquirir 
conhecimento em cursos vol-
tados a estas potencialidades. 
São incentivos para aumento da 
produção e assistência técnica 
para capacitação. O projeto in-
tegrado de cultivo de mariscos, 
que inclui o de sururu e ostras 
(ostreicultura), é coordenado 
pela Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sagrima) e nesta etapa bene-
ficia associações criadoras de 
oito municípios.

“A proposta deste projeto 
é favorecer o comércio deste 
produtos e, também, analisar 
as potencialidades das regiões 
atendidas, para que tenhamos 
base na busca por novas tec-
nologias que auxiliem na me-
lhoria e eficiência produtiva 
destes cultivos”, pontuou o se-
cretário interino da Sagrima, 
Emerson Macêdo. Na lista de 
cidades envolvidas no proje-
to está Humberto de Campos, 
Primeira Cruz, Bequimão, Paço 
do Lumiar, Tutóia, Raposa, Al-
cântara e São Luís, alguns com 
as duas culturas implantadas.

A estrutura de cultivo da os-
tra tem como fim a produção 
para o comércio e tem capa-
cidade para produzir cerca de 
400 dúzias de ostras por sema-
na, depois de iniciados os ci-
clos de cultivo. Em Humberto 
de Campos e Primeira Cruz já 
foram implantados os cultivos 
produtivos; na capital mara-

nhense, será contemplada a co-
munidade produtora do povo-
ado de Jacamim, com previsão 
para início ainda este semes-
tre. Na modalidade de cultivos 
demonstrativo - na qual se faz 
levantamento das capacidades 
local para  incremento da pro-
dução - está em atividade no 
município de Bequimão. A pro-
posta também será desenvol-
vida em comunidades de Paço 
do Lumiar.

O presidente da Associação 
de Pescadores e Marisqueiros 
de Pau Deitado, Josué Pereira, 
enfatiza que o apoio é funda-
mental para que o projeto se 
torne uma referência em pro-
dução, além de contribuir com 
o turismo gastronômico. “Sem 
dúvidas, é um grande incenti-
vo para que as comunidades 
produtoras tenham condições 
de aumentar suas culturas. A 
nossa ideia é crescer, ter outros 
meios de comércio e atrair mo-
vimento, turistas, para divul-
gar mais esse atrativo do Ma-
ranhão”, destacou.

O projeto levou estrutura e 
técnicas do cultivo de sururu às 
famílias produtoras em Tutóia e 
Primeira Cruz, e vai se estender 
para comunidades em Raposa, 
Alcântara e São Luís. As cultu-
ras têm capacidade de produzir 
por volta de 100 litros de sururu 
por mês, após iniciado os ciclos 
de cultivo. O destino de venda 
destas culturas é determinado 
pela comunidade beneficiária. 
Geralmente, é na própria comu-
nidade ou sede do município 
essa comercialização.

Condições de produzir, ter 
garantia de comercialização e 
ainda contribuir com a segu-
rança alimentar de instituições 
socioassistenciais, são alguns 
dos benefícios que os agricul-
tores familiares e população do 
Maranhão terão com o Progra-
ma de Compras da Agricultu-
ra Familiar (Procaf ), que visa 
a aquisição direta de produtos 
da agricultura familiar por dis-
pensa de licitação. Pacientes 
do Hospital do Câncer Aldeno-
ra Bello, mantido pela Funda-
ção Antônio Dino, por exemplo, 
contam com alimentos saudá-
veis e nutritivos, e livres de de-
fensivos agrícolas para consu-
mo. O Aldenora Bello é uma das 
entidades que recebe, a partir 
de agora, alimentos do Procaf.

Na última segunda-feira (17), 
agricultores familiares da As-
sociação do Cinturão Verde e 
da Cooperativa, localizadas no 
Cinturão Verde, zona rural de 
São Luís, assinaram contrato 
com o Procaf e já realizaram a 
primeira entrega do forneci-
mento de produtos às entidades 
contempladas. A Associação irá 
fornecer para o Hospital Alde-
nora Bello e ao Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
– Cras/Maracanã. Fornecidos 
pela Associação Cinturão Ver-
de, os mais variados tipos de 

frutas e hortaliças farão parte 
da alimentação de crianças e 
adultos em tratamento onco-
lógico no hospital. De acordo 
com o representante do Hos-
pital, Antônio Porto, “o hospi-
tal foi contemplado e viemos 
receber a mercadoria do Pro-
caf e isso é de grande ajuda ao 
produtor, pois vai incentivá-lo 
a produzir mais e ajudar na ali-
mentação de nossos pacientes 
com alimentos de qualidade”. O 
presidente da Associação Cin-
turão Verde, o agricultor Edival-
do Rocha ressaltou que são 22 
famílias que estarão produzin-
do para fornecer os alimentos 
ao Programa e que esta é mais 
uma iniciativa para ajudar e 
valorizar o homem do campo. 
“É muito gratificante a gente 
ganhar um projeto desse que 
vai ajudar os agricultores do 
Cinturão e as famílias carentes 
que são atendidas pelo Cras, 
como crianças e adolescentes, 
e o hospital Aldenora Bello. Va-
mos fornecer 29 itens, como 
abacate, banana, jaca, limão, 
mamão, maracujá, couve, fei-
jão verde, maxixe, quiabo e vi-
nagreira. Estamos felizes com 
o Procaf e mais felizes ainda 
em poder levar esses alimen-
tos para quem mais precisa”, 
destacou o agricultor Edival-
do, do Cinturão Verde.

novo mandato

Em cerimônia realizada no Palácio dos Leões, o governador nomeou o reitor e vice-reitor da Uema

Tivemos 83% da preferência da comunidade e 
recebemos essa conquista com muita alegria 
e também com responsabilidade, sabemos 

os desafios e estamos comprometidos com o 
desenvolvimento do Maranhão, o que nos dá 

ânimo para dar sequência ao trabalho

Gustavo Pereira, reitor da Uema

LISTA TRÍPLICE
Do processo eleitoral, participaram 10 mil votantes. Além 
dos professores Gustavo Pereira da Costa e Walter Canales 
Sant’Ana, compuseram a Lista Tríplice de candidatos aos 
cargos de reitor e vice-reitor as chapas dos professores João 
Coelho e Manuel do Nascimento, que ficou em segundo 
lugar; e em terceiro a chapa dos professores Porfírio 
Candanedo e Thallita Karoline.

APRENDIZADO

Aprovados para Congresso de Química

N
a segunda-feira (17), 
em cerimônia realizada 
no Palácio dos Leões, o 
governador Flávio Dino 

nomeou os professores Gustavo 
Pereira da Costa e Walter Ca-
nales Sant’Ana para o mandato 
de reitor e vice-reitor, respecti-
vamente, da Universidade Es-
tadual do Maranhão (Uema). 
Os professores, que assumem 
a gestão 2019-2022, compuse-
ram a lista tríplice do processo 
eleitoral da universidade, al-
cançando a maioria dos votos. 

“Tivemos 83% da preferên-
cia da comunidade e recebemos 
essa conquista com muita ale-
gria e também com responsa-

bilidade, sabemos os desafios e 
estamos comprometidos com o 
desenvolvimento do Maranhão, 
o que nos dá ânimo para dar 
sequência ao trabalho”, disse o 
reitor da Uema, Gustavo Perei-
ra. Sobre o novo mandato, ele 
destacou a continuidade das 
ações iniciadas como maior 
objetivo da gestão. 

“Nós tivemos nesse período 
um aumento de 36% nas va-
gas da graduação, aumento de 
94% da taxa de matrículas de 
mestrado e doutorado, tivemos 
122 professores nomeados, 50 
milhões de investimentos em 
infraestrutura, programa mais 
extensão e isso tudo se materia-

liza em um plano de desenvol-
vimento até 2020, com metas 
pactuadas com a sociedade”, 
completou. 

A melhoria da infraestrutu-
ra, que recebeu R$ 50 milhões 
de investimentos desde 2015, 
também continuará em foco na 
gestão, de acordo com o reitor: 
“Vamos ampliar os investimen-
tos, sobretudo na infraestrutu-
ra, com mais e melhores con-
dições para a graduação, tanto 
dos cursos presenciais quan-
to à distância”. Atualmente, a 
Uema conta com 108 cursos de 
graduação e 20 campi.

Desenvolvimento
Incluída nos programas de 

educação do Governo do Ma-
ranhão, o aumento de inves-
timentos na Uema pode ser 
observado não apenas na in-

fraestrutura e cursos. De acor-
do com o secretário de Ciên-
cia e Tecnologia, Davi Telles, 
a política de desenvolvimento 
perpassou ainda pelo aumen-
to em número de bolsas para 
a pesquisa e extensão. 

“A Uema entra no bojo das 
ações voltadas para a educação 
do Governo do Maranhão, e por 
isso triplicamos o número de 
bolsas, promovemos o forta-
lecimento da Uema, e sua in-
teriorização com a criação da 
UemaSul, a abertura de progra-
mas de pós- graduação e agora 
temos 14 programas subme-
tidos a avaliação para imple-
mentação”, disse.  “É um inves-
timento vigoroso, no sentido 
de produção e popularização 
da ciência, é um momento es-
pecial pelo qual passa o Mara-
nhão”, completou Telles. 

O estudo das experiências, 
fórmulas e reações da discipli-
na Química pode até ser com-
plicado para alguns estudan-
tes, mas, no Centro de Ensino 
Professora Zuleica Santos, es-
cola da Rede Estadual de En-
sino, localizada no município 
de Buriti Bravo, o aprendiza-
do e aprofundamento dessa 
matéria acontece por meio de 
metodologias incentivadoras, 
o que motiva os alunos a par-
ticiparem da XXVI Maratona 
Brasileira de Química, que 
acontece em novembro, em 
São Luís.

A Maratona de Química é 
uma atividade voltada para 
incentivar estudantes de ní-
vel Médio no contexto educa-
cional do ensino de Química, 
abrindo perspectivas de me-
lhor aplicabilidade dos fenô-
menos químicos observados e 

despertar o interesse dos mes-
mos a seguirem a carreira da 
Ciência Química e/ou de En-
genharia Química.

No CE Zuleica Santos, 35 
estudantes participaram da 
seleção da primeira fase, que 
foi realizada por meio da pro-
dução de uma redação com o 
tema do 58º Congresso Bra-
sileiro de Química, “Química, 
sociedade e qualidade de vida”.

Desses 35 estudantes, 24 ti-
veram suas redações aprovadas 
para o evento, que acontece no 
período de 6 a 9 de novembro. 
O Congresso é de nível nacional 
e participam 40 estudantes de 
Ensino Médio de todo Brasil.

A gestora geral do CE Pro-
fessora Zuleica Santos, Glaucia 
Melo, explica que a preparação 
dos estudantes para a partici-
pação na XXVI aconteceu com 
a parceria dos professores de 

Língua Portuguesa e a Coor-
denação Pedagógica do Cen-
tro de Ensino. “Organizamos 
palestras sobre o tema do con-
gresso e a partir daí os alunos 
fizeram as suas redações que, 
posteriormente, foram corri-
gidas pela equipe de profes-
sores da escola”.

As atividades terão continui-
dade com as aulas preparató-
rias para que os 24 estudantes 
do CE Professora Zuleica San-
tos cheguem ao 58º Congresso 
Brasileiro de Química ainda me-
lhor preparados e representar 
o Maranhão nessa importante 
competição nacional.

Desses 35 estudantes, 24 tiveram suas redações aprovadas para o evento
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número de estudantes 
que participam do evento 

horário que 
começa o evento 

120

14h

Projeto ‘Cinema em todo lu
gar’

A 
próxima edição do pro-
jeto Cinema em todo 
Lugar atenderá 120 es-
tudantes do 3º ano do 

ensino médio da escola Cen-
tro Educacional Humberto de 
Campos. Com o tema ‘Setem-
bro Amarelo: a Valorização da 
Vida’, a ação acontecerá nesta 
quarta-feira, às 14h, no Pala-
cete Gentil Braga (Rua Grande, 
782), no Centro, em São Luís/
MA, com a exibição dos filmes 
Mar de Helena, Walter do 402 e 
A Escada. Em seguida, haverá 

debate mediado pela psicóloga 
e especialista em saúde men-
tal, Thais Lima, e pela cineasta 
Camila Soares. Ainda na pro-
gramação acontecerão ainda 
mais duas oficinas de Stop Mo-
tion e Flip Book.

Saiba mais 
sobre o projeto

O ‘Cinema em Todo Lugar’ 
é um projeto de formação de 
público e leva aos jovens de es-
colas públicas as técnicas de 
fazer cinema de forma sim-
ples e com material que eles 
podem ter acesso. Visa plan-
tar a semente da sétima arte 

e estimular os jovens a terem 
contato com filmes, teoria e 
prática cinematográfica, além 
de debaterem temáticas de re-
levância, como pobreza, espe-
rança e a valorização da vida, 
temáticas que serão aborda-
das nesta edição. 

Com realização da Univer-
sidade Federal do Maranhão 
(UFMA), por meio do Depar-
tamento de Assuntos Culturais 
(DAC) da Pró-Reitoria de Ex-
tensão, Cultura e Empreeen-
dedorismo (Proexce), o projeto 
promove mostras itinerantes 
a partir do acervo do Festival 
Guarnicê de Cinema. A inicia-
tiva amplia o circuito de exibi-
ção de filmes não comerciais 
de cinema com uma estratégia 
simples: a sala de cinema vai 
pra dentro das escolas da rede 
pública de ensino do estado do 
Maranhão. Para agendar a sua 
escola, ligue: 98 3272 9360.

Com o tema 
‘Setembro Amarelo: 
a Valorização da Vida’, 
a ação acontecerá 
nesta quarta-feira, 
às  14h, no Palacete  
Gentil Braga

MOSTRE SUA CARA 

Coletivo de Mulheres Negras apresenta show ‘Ousadia das Mulheres’

O grupo 
apresentará 

poesias 
escritas por 
mulheres 

negras que 
lutam para 

ter visibilidade 
na sociedade

Rosa Santos, 
vocalista

O Coletivo de Mulheres Ne-
gras nas Artes Lélia Gonzalez 
vai apresentar amanhã (20), às 
12h30, a performance musical 
‘Ousadia das Mulheres’. Aberto 
ao público, o show acontecerá 
no Auditório Central da Cidade 
Universitária Dom José Delga-
do, no Campus do Bacanga da 
Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), em São Luís do 
Maranhão. A atração cultural 
inédita integra a programação 
de setembro do Projeto Mos-
tre Sua Cara.

 O projeto é uma realiza-
ção do Departamento de As-
suntos Culturais (DAC/Proe-
xce) da Ufma, com apoio da 
Fundação Sousândrade, TV 
Ufma, Universidade Fm e As-
com/UFMA. Trabalhando com 
poesia e música, o Coletivo ob-

dia do evento

20
SETEMBRO

jetiva empoderar as mulheres 
negras. “O grupo apresentará 
poesias escritas por mulheres 
negras que lutam para ter visi-
bilidade na sociedade,” disse 
a música e vocalista do grupo, 
Rosa Santos.

 O grupo é formado pela 

musicista Rosa Santos, forma-
da pela Ufma, e estudante de 
Letras; Aldenora Marcia, gra-
duanda de Ciências Sociais; a 
educadora física Carla Algar-
ves; a enfermeira Marluce Sou-
za, a poeta Maysa Maranhão e 
a cabeleireira Priscila Batista. 

O Coletivo será acompanha-
do ainda pelos percussionis-
tas Ricardo Oliveira, Cibica, 
Wellington Oliveira e Rafael 
Santos, graduando em músi-
ca na UFMA. 

 A diretora do DAC e coor-
denadora do projeto, Fernanda 

Santos Pinheiro, destacou que 
o Coletivo envolverá o público 
com MPB, poesia e sua musi-
ca percussiva. O grupo foi fun-
dado há quatro anos e possui 
ainda o Coral Canto do Uira-
puru. “O Coletivo já realizou 
as performances Um Grito de 

Alerta e Poesia na Escadaria”, 
disse a diretora. O repertório 
é formado por grandes suces-
sos da música brasileira e re-
gional, a exemplo de ‘Alguém 
me avisou’, de dona Ivone Lara; 
‘Ponto de Nanã’, de Mariene de 
Castro; ‘Conto de areia’, de Cla-
ra Nunes; ‘Mulher do Akoma-
bu’, de Iara; ‘Um sorriso negro’, 
de Ivone Lara; ‘Canto das Três 
Raças’; ‘Mulher Negra’; ‘Canto 
Para Oxum’, de Bantos Iguape, 
entre outros. 

Sobre as 
mediadoras
Thaís Lima é psicóloga, especia-
lista em saúde mental, atua nas 
políticas de assistência social e 
direitos humanos. Aluna da Es-
cola de Cinema do Iema e do 
curso de extensão de Produção 
Cinematográfica do IFMA, parti-
cipou do curta Na boca da espir-
radeira, de Inácio Araújo, do clipe 
Bruxa, da banda GalloAzhuu, da 
CarabinasFilmes. Foi estagiária 
do longa‘Terminal Praia Grande”, 
de Mavi Simão, realizado pela 2ª 
turma do Iema. Produziu os cli-
pes ‘Sarrar’, de Enme Paixão, e 
‘Mais que danada’, da drag Do-
minica. Camila Soares écineas-
ta, graduanda em Artes Visuais e 
História.É monitora do Curso de 
Extensão em Produção Cinema-
tográfica e Curadora do Cineclu-
be, ambos no IFMA. Fez a direção 
de arte do curta ‘B(E)las’, de Ná-
dia D’Cássia. É organizadora do 
CineMA, o primeiro simpósio da 
Escola de Cinema do Maranhão. 
É assistente de direção de arte 
e figurinista do curta musical 
‘Show’, de Weber  Bezerra, e as-
sistente  de direção de arte do cli-
pe ‘Sarrar’, de Enme Paixão.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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HISTÓRIA
O guia de turismo Wagner Valle 
conduzirá o público e contará 
detalhes sobre as construções 
centenárias, lendas e histórias 
já passadas na capital. O 
grupo Tramando Teatro será o 
responsável pelas apresentações 
ao longo do Passeio Serenata. 
Os personagens que fazem 
parte da cultura de São Luís vão 
ser interpretados em diversos 
pontos ao longo do roteiro, 
mostrando mais das contribuições 
de cada personalidade para 

a Ilha do Amor e para todo o 
Brasil também. Além do Reviva, 
também fazem parte das ações 
de promoção da cidade realizadas 
pela Prefeitura o site (www.
turismosaoluis.com) e os perfis 
nas redes sociais Facebook 
(Turismo São Luís), Instagram 
(@turismo.saoluis) e Twitter (@
turismosaoluis). Nas redes sociais, 
os seguidores podem acompanhar 
fotos e vídeos sobre São Luís, 
tornando a cidade ainda mais 
procurada para viagens.

São Luís, terça-feira, 19 de setembro de 2018

O Passeio Serenata tem como objetivo incentivar a visita aos pontos turísticos 
ludovicenses, mostrando o potencial das belezas históricas e naturais da capital

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
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>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Se nos deixamos dominar pelas 
paixões, acabamos presos e 
submetidos a essas emoções. 
É tempo de conduzir os desejos 
com sabedoria para conseguir 
experimentá-los.

Se suas resoluções não se 
derem na velocidade a que está 
acostumado, seja tolerante e espere 
pacientemente até que elas se 
façam. É tempo de saber conviver 
em paz com seu próprio ritmo.

Se você deseja desfrutar da 
liberdade, lembre-se de que, apesar 
das limitações impostas pelo 
mundo, suas ideias e pensamentos 
podem ser explorados infi nitamente. 

Quanto mais desejamos 
compreender alguma situação, 
mais complexos podem fi car os 
signifi cados e sensações que ela 
desperta. É tempo de acalmar 
mente e alma para que os 
entendimentos cheguem.

Usar os sentimentos como 
ferramentas para desenvolver um 
trabalho ainda mais profundo 
e signifi cativo pode render bons 
resultados. É tempo de aproveitar 
suas inspirações para investir na 
produtividade.

As autocríticas nos fazem perceber 
atitudes que não desejamos mais 
ter, permitindo a superação do 
que não vai bem e promovendo a 
evolução pessoal. É tempo de se 
observar para se aperfeiçoar.

Se precisar resolver diversos 
assuntos agora, organize em ordem 
de prioridade aqueles que merecem 
atenção primeiro. É tempo de 
concluir o que já foi iniciado, antes 
de assumir novas responsabilidades.

Essa é uma fase em que a sua 
capacidade de zelar pelas pessoas 
será mais requerida, portanto nutra-
se do que lhe fortalece e faz bem, 
recarregando suas energias. É bom 
lembrar que quem ama, cuida.

Apreciar o senso de realidade e as 
coisas como elas são possibilita 
uma produtividade ainda melhor, já 
que nos permite investir no que de 
fato podemos realizar. É tempo de 
usar a realidade como aliada.

É provável que os os seus vínculos 
afetivos passem a ganhar mais 
importância. Procure então estar 
mais perto daqueles com quem 
você é bem acolhido. É tempo 
de se sentir amado.

Hoje é um dia em que você 
deve perceber com mais clareza 
e objetividade alguns pontos 
que estão sendo ponderados 
internamente. É tempo de 
olhar para frente, dando como 
solucionadas antigas questões.

Mesmo que sua natureza lhe 
faça viver as emoções de maneira 
intensa, é prudente trazer bons 
limites para quando quiser encerrar 
determinada sensação. É tempo de 
se poupar de maiores desgastes.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS
Maria Alice e Alex tentam disfarçar a presença do menino 
para Rosália. Marcelo encerra a votação para o grêmio e 
lacra a urna. Paulo, Marli e Getúlio vibram com as boas 
ideias de Brigitte para salvar o Le Kebek. Fabiana e Cláudio 
sabotam a urna com os votos para o grêmio. Marcelo e 
Gabriela anunciam a vitória de Fabiana. Dandara e seus 
amigos fi cam desolados. 

ORGULHO E PAIXÃO
Charlotte defende Elisabeta de Lady Margareth, que con-
segue fugir. Ernesto e Darcy pensam em sugerir ao pre-
feito a construção de uma nova escola no Vale do Café. 
Mariana, Brandão e Luccino temem o retorno de Xavier. 
Tenória ensina Jane e Julieta a cozinhar. Cecília e Rô-
mulo decidem dar o nome de Mário ao bebê, e Maria-
na se emociona. 

O TEMPO NÃO PARA
Amadeu tranquiliza Marocas, dizendo que é amigo de Dom 
Sabino. Vanda avisa a Samuca que tentará um acordo 
com Dom Sabino. Marocas não aceita a ajuda de Ama-
deu para alugar um apartamento. Mrs. Calahan acei-
ta a indicação de Amadeu e contrata Miss Celine como 
professora da escola. Carmen e Dom Sabino discutem. 

SEGUNDO SOL
Beto questiona a história contada por Luzia. Roberval 
confronta Severo e expulsa o pai de casa. Roberval faz 
um acordo com Dominick para libertá-lo da prisão. Via-
na alerta Laureta sobre a visita de Roberval a Dominick. 
Luzia aconselha Rosa a se afastar de Laureta e Karola. 
Valentim vê Luzia, que foge com Groa. Roberval explica 
sua situação com Dominick para Cacau. 

Passeio Serenata - A noite desta 
quarta-feira (19) será marcada 
pelo Passeio Serenata, evento da 
Prefeitura de São Luís realizado pela 
Secretaria Municipal de Turismo. O 
ponto de partida é a Praça Benedito 
Leite, de onde o cortejo seguirá às 
19h, passando pela Igreja da Sé, 
Palácio de La Ravardiére (sede da 
Prefeitura), Palácio dos Leões (sede 
do governo estadual), Capitania 
dos Portos, Rua de Nazaré, Rua 
Portugal, Beco Catarina Mina e 
Praça da Praia Grande.

Hoje na Broadway – Nesta 
quarta-feira, dia 19 de setembro 
às 20h no Teatro Arthur Azevedo 
– Rua do Sol, Centro Histórico. 
Ingressos: à venda no local do 
evento e na Bilheteria Digital

Programação Pátio Aberto: C.A.B.E 
– Conversas com o Audiovisual 
Brasileiro Experimental – Florações 
Jurema, de Nayra Albuquerque; Não é 
permitido sair com fl ores, de Leandro 
Guterres; e Angústia, de Frederico 
Machado. Quando: Quinta-feira, 
dia 20 de setembro, às 19h. Onde: 
Centro Cultural Vale Maranhão, Av. 
Henrique Leal (R. Direita), 149 Praia 
Grande – Centro, próximo à Faculdade 
de Arquitetura da UEMA. Todas as 
atividades do CCVM são gratuitas e 
abertas ao público.

Lisbela e o Prisioneiro – Dias 21 
e 22 de setembro às 20h no Teatro 
Alcione Nazaré – Praia Grande. 
Ingressos à venda no local 

Toca do Vale – É a grande atração 
de sábado, dia 22 no Allure a partir 
das 23h. Ingressos à venda no local.

2º Brega Night – Será realizado dia 

22 de setembro (sábado) no Glema 
– Rua 44, Qd, 59 º 23 – Conjunto 
Bequimão. Animação: Valfredo Jair. 
Haverá sorteio de brinde e animação 
a noite toda. Traje: Brega

Carnaval 2019 - Flor do Samba que 
terá como enredo ‘Viva essa Energia’ 
esta cominscrições abertas para 
oconcurso de samba enredo,e o prazo 
para entrega daspropostas vão até o 
dia 24 desetembro de 2018. O concurso 
está agendado para acontecerno dia 
29 de setembro (Eliminatória) e a 
grande fi nal no dia 13 de outubro. Os 
dois eventos vão acontecerno Convento 
das Mercês. Mais informações com  
carnavalesco Ítalo Fonseca ( 98181 
7406).E na sede da escola,no Desterro.

Segunda com Fole – Está sendo 
realizada, toda primeira segunda-feira, 
do mês no La Onda Chopp – Avenida 
Santos Dumont – Retorno do São 
Cristóvão com seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão e convidados 
especiais. Informações: (98) 99985-
4622/98141-5494. 

Choperia Sonho Azul – Toda quarta-
feira tem apresentação da Yara Branca 
e banda a partir das 20h. Local: Jardim 
América. Amigos Forrozeiros – Tem 
encontro marcado toda sexta-feira 
na Picuí Tábua de Carne – Cohama a 
partir das 21h. Com Forró Pegado com 
Cícero, Raimundinho, Sodré e Coquinho 
e convidados especiais.

Sabadão do Fole - Com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Todo sábado às 17h na 
Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha, em frente a ABEM.

Curso de Produção Cinematográfi ca 
– Será realizado no período de 3 de 

setembro a 21 de dezembro de 2018, no 
turno vespertino, no horário de 14h30 
às 17h50, no IFMA – Campus Centro 
Histórico, em São Luís, com carga 
horária de 16 (dezesseis) horas semanais. 
Serão ofertadas 40 vagas no total e os 
interessados devem ter no mínimo 18 
anos e concluído o ensino médio.

Exposição Museu Itinerante - 
Mistérios do Antigo Egito, Terra Santa 
ePompeia. De julho a 24 de setembro. 
Onde: Piso L2 e piso L4 do Shopping 
da Ilha. Ingresso: Estudantes: R$ 
10; Inteira: R$ 20; Passaporte inteira 
(entrada para as duas exposições): 
R$ 30; Passaporte estudante (entrada 
para as duas exposições): R$ 15 
Curso de Desenho em 3 D - Traços 
que utilizam truques para simular 
uma terceira dimensão e tornar os 
desenhos mais reais é a técnica que 
será ensinada no Curso de Desenho 
em 3D do Ateliê Trapiche. A ação terá 
duração de três meses e vai até dia 
19 de novembro. Galeria Trapiche fi ca 
na Avenida Senador Vitorino Freire 
- Centro (em frente ao Terminal de 
Integração da Praia Grande) aberta 
ao público de segunda a sexta, no 
horário das 14h às 19h. Inscrições 
podem ser realizadas por e-mail 
galeriatrapicheslz@gmail. com. Valor: 
R$ 20 mensal.

Curso no Sebrae - Entre os dias 17 a 21 
de setembro, o Sebrae no Maranhão, por 
meio da sua Unidade Regional em São 
Luís, realiza o curso Gestão daProdução 
para empresas dos segmentos de 
alimentos e bebidas. O curso acontece no 
Multicenter Sebrae – Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, s/n – em frente à 
Ceasa, das 18 às 21 horas. Informações e 
inscrições, entre em contato pelo telefone 
(98) 98259.0053 ou por email: rosana@
ma.sebrae.com.br.

Prefeitura enfatiza Prefeitura enfatiza 
belezasbelezas de São Luís de São Luís

A 
noite de hoje (19) será mar-
cada pelo Passeio Serenata, 
evento da Prefeitura de São 
Luís, realizado sob a orien-

tação do prefeito Edivaldo por meio 
da Secretaria Municipal de Turis-
mo (Setur), que guiará o público 
pelas ruas históricas do Centro da 
cidade. O evento tem como obje-
tivo incentivar a visita aos pontos 
turísticos ludovicenses e mostrar 
aos visitantes e moradores locais 
o potencial das belezas históricas 
e naturais da capital do Maranhão. 
Este mês o passeio é em alusão aos 
406 anos da capital, comemorados 
no dia 8 de setembro.

O Passeio Serenata faz parte 
do Reviva, programa da Prefeitura 
de São Luís, realizado por meio 
da Setur, que integra também o 
Sarau Histórico, no qual a popu-
lação aprecia poesias e músicas 
que contam histórias sobre São 
Luís, e o Roteiro Reggae, que apre-
senta ao público mais da cultura 
maranhense, enraizada pelo rit-
mo jamaicano.

O ponto de partida é a Praça 
Benedito Leite, de onde o cortejo 
seguirá às 19h, passando pela Igre-
ja da Sé, Palácio de La Ravardière 
(sede da Prefeitura), Palácio dos 
Leões (sede do governo estadual), 
Capitania dos Portos, Rua de Na-
zaré, Rua Portugal, Beco Catari-
na Mina e Praça da Praia Grande.

Além de mostrar a cultura lo-
cal, o evento é mais uma opção de 
lazer que está presente durante 
todo o semestre no calendário de 
São Luís. "Nós realizamos mensal-
mente ao menos três eventos do 
Reviva. Os grupos que chegam à 
cidade sempre acompanham. Eles 
veem por meio das redes sociais, da 
imprensa, dos receptivos e hotéis 
e amam a ideia", contou a secre-
tária de Turismo, Socorro Araújo.

População pode conhecer mais sobre a ilha a partir do programa Reviva, da Prefeitura de SL
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Sampaio vai ao ataque     
Tricolor precisa pontuar fora de casa. Técnico Marcinho decidiu que o time não terá esquema defensivo

São Luís, quarta-feira, 19 de setembro de 2018

FLÁVIO ARAÚJO

Preconceito contra
técnicos nordestinos

Torcida acredita que Tricolor não vai cair

Gustavo Busatto também está otimista

Responsável: Neres Pinto 

E-mail: neresp@gmail.com

LU
C

A
S

 A
LM

E
ID

A
/D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O
/S

A
M

PA
IO

 

NERES PINTO

N
o futebol existe uma 
velha frase, que justi-
fica a intenção dos trei-
nadores quando estes 

pretendem colocar seus times 
jogando na ofensiva, mesmo 
correndo todos os riscos de se-
rem superados pelo número de 
gols sofridos: “A melhor defesa 
é o ataque”. É pensando assim, 
no caso do Sampaio Corrêa, que 
disputa a Série B do Brasileiro, e 
precisa vencer seus jogos para 
sair da desconfortável posição 
na tabela de classificação, que 
o técnico Marcinho já decretou:

“Minha plataforma de tra-
balho tem sido sempre assim, 
jogando pra frente e buscando 
a vitória. Nunca armei as equi-
pes que dirigi com objetivo de 
passar o jogo inteiro se defen-
dendo, ou seja, sem agredir o 
adversário. E principalmente 
agora que a gente precisa pon-
tuar, de preferência, vencendo 
o próximo jogo, então não seria 
nada interessante abrir mão des-
ta opção que faz parte do jogo, 
que é atacar. Ficar na defesa é 

Odair Lucas cumpriu suspensão e está pronto para voltar à zaga tricolor, contra o Avaí, no próximo sábado, em Florianópolis-SC

chamar o adversário pra cima 
da gente”, alertou. 

O técnico tricolor disse tam-
bém que o fato de buscar o gol 
adversário não significa que vai 
esquecer a marcação. Para ele, o 
Avaí também vai partir pra cima, 
e, por isso, o Sampaio será caute-
loso quando não estiver de pos-
se da bola.  Como já prevíamos, 
Marcinho aproveitou o último 
sábado para observar o adver-
sário por ocasião do jogo con-
tra o Criciúma. Fez suas ano-
tações, mas reconhece que vai 
enfrentar um adversário peri-
goso, principalmente pelo fato 
de jogar dentro de sua própria 
casa, o Estádio da Ressacada, em 

Florianópolis-SC.
“Vamos ter pela frente uma 

equipe de qualidade, mas não 
temos outra saída a não ser  par-
tir em busca de um resultado 
positivo. É só isso que interes-
sa no momento e a equipe será 
preparada para entrar em cam-
po com esta finalidade. Minha 
plataforma de trabalho sempre 
foi assim e não vou mudar”, re-
afirmou em entrevista à Rádio 

Timbira.
Desde que Marcinho passou 

a treinar a equipe do Sampaio, 
esta não sofreu nenhum gol, 
nem jogou com característica 
defensiva. Empatou com a Pon-
te Preta, mas teve duas bolas na 
trave do adversário, isto é, não 
se acovardou pelo fato de estar 
jogando fora de casa. Em São 
Luís, no último sábado, mesmo 
tendo uma equipe com vários 

desfalques, partiu pra cima do 
líder Fortaleza e conquistou im-
portante vitória.

Mudanças
Somente hoje a equipe co-

meça a ser definida, mas, ao que 
tudo indica, haverá novas mu-
danças. Na zaga, deve retornar 
Odair Lucas, depois de cumprir 
suspensão, o mesmo ocorrendo 
no meio de campo com o retorno 

de Adilson Goiano.  No treina-
mento, o setor de meio-campo 
será definido. Há muitas opções: 
William Oliveira, Fernando So-
bral, Eloir, João Paulo, Silva, Mar-
cos Aurélio e Diego Silva. Este 
último estava lesionado, mas já 
foi liberado pelo Departamento 
Médico. Para o lugar de Uilliam 
Barros, no ataque, estarão à dis-
posição do técnico os jogadores 
Alvinho, Alyson e Jheimy. 

Minha plataforma 
de trabalho tem 

sido sempre assim, 
jogando pra frente 

e buscando a 
vitória. Nunca 

armei as equipes 
que dirigi com 

objetivo de passar 
o jogo inteiro se 

defendendo 

Marcinho, 
técnico do Sampaio

LARA SOUZA
O IMPARCIAL ON LINE

O árbitro apita o fim de jogo. 
Da torcida ecoa o grito por todo 
o Estádio Castelão:“Eu acredito! 
eu acredito! eu acredito!”. Os mais 
otimistas dizem que Marcinho é 
o guerreiro que veio para salvar 
o Tubarão. Depois da péssima 
rodada do Sampaio Corrêa no 
Brasileiro Série B, parecia que 
ninguém mais acreditaria que 
o time não seria rebaixado.

Parecia até mesmo que a sen-
tença já estava dada. O cenário de 
meses sem vitória em casa mu-
dou após a partida desta última 
sexta-feira contra o Fortaleza. 
O tricolor conseguiu um feito 
incrível e inédito nessa tempo-
rada, um empate fora, seguido 
de vitória em casa, e ainda por 
cima, sem levar nenhum gol.

O Imparcial perguntou para 
20 torcedores distintos, no fi-
nal do último jogo, se eles ain-
da acreditavam que o Sampaio 
não seria rebaixado. A respos-
ta foi um sim unânime, e ain-
da teve quem ficasse ofendido 
com a pergunta, alegando que 
“torcedor que é torcedor acre-
dita até o fim”.

Também aproveitamos para 
perguntar quais as medidas de-
veriam ser tomadas para que o 
time não fosse rebaixado. Alguns 

Torcedores do Sampaio Corrêa prometem continuar prestigiando o time no Campeonato Brasileiro  

A camisa 1 tem sido uma po-
sição sem preocupações para o 
Sampaio Corrêa na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Sem-
pre que Andrey está impossibi-
litado de jogar, Gustavo Busat-
to assume a meta e mantém o 
nível, passando segurança aos 
companheiros. Será assim na 
próxima rodada, já que o titu-

lar está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo.

 “Claro que todos querem 
jogar, mas somos um grupo e 
torcemos um pelo outro. Inde-
pendentemente de quem for 
entrar em campo, tem totais 
condições de representar bem, 
e também conta o apoio de to-
dos. Temos que pensar em dar 

o melhor e fazer de tudo para 
tirar o Sampaio dessa situação 
incômoda”, afirmou Gustavo 
Busatto.

Busatto tem ciência das di-
ficuldades que o time terá na 
Ressacada, mas acredita na ma-
nutenção do espírito de luta 
para conquistar um bom re-
sultado: “Na rodada passada, 

enfrentamos o líder do cam-
peonato e fizemos jus à cami-
sa do Sampaio, jogando com 
muita entrega e determinação. 
Acredito que se entrarmos em 
campo com a mesma postura, 
lutando o tempo todo, temos 
tudo para voltar de lá com um 
resultado positivo”, enfatizou 
o goleiro boliviano.

responderam que já tinha come-
çado a mudança com o técnico 
Marcinho Guerreiro e aposta-
ram todas as fichas nele. Outros 
dizem que acreditam no time, 
na raça do Sampaio, na garra 
e na direção do clube. Os mais 
animados disseram que o time 

só precisa jogar com a mesma 
determinação do último jogo.

Por fim, perguntamos se eles 
continuariam vindo ao estádio 
mesmo que o time estivesse sen-
do rebaixado. As respostas foram 
resumidas a uma só: “Quem é 
boliviano não abandona o barco 

quando está afundando. Torce-
dor mesmo, é aquele que apoia 
a equipe até o fim”.

Essas pessoas que exibem 
com todo orgulho a camisa tri-
color provam neste momento 
dramático que a Bolívia é (re-
almente) Querida.

Conhecido por todo o país 
como ‘Rei do Acesso’, o técnico 
Flávio Araújo, de 55 anos, não 
teve grandes oportunidades 
de treinar equipes do Sul e do 
Sudeste. O treinador - que le-
vou o Treze ao acesso à Série 
C com o vice-campeonato do 
Brasileiro Série D e ainda não 
definiu onde irá trabalhar na 
próxima temporada - credita 
essa situação ao preconceito.

 “Existe discriminação. Na 
visão de dirigentes do Sul e Su-
deste, o treinador nordestino 
é despreparado. Não somente 
em termos de futebolísticos, 
mas também de cultura e de 
educação mesmo”, afirmou 
o comandante, que chegou 
a cursar história na Univer-
sidade Federal do Ceará por 
três anos, mas não pôde ter-
minar a graduação.

Em 20 anos de carreira, di-
rigiu somente um clube de al-
guma dessas regiões: o Mogi 
Mirim, em 2016. Naquele ano, 
ainda teve uma experiência no 
centro-oestino Cuiabá. Outros 
números provam que as re-
clamações têm fundamentos: 
das 59 equipes dessas locali-
dades do Campeonato Bra-
sileiro, apenas Ponte Preta e 
Figueirense, ambos da Série 
B, são comandados por nor-
destinos: os baianos Marcelo 
Chamusca e Rogério Micale, 

respectivamente.

Rei do Acesso
Antes do vice da Série D com 

o Treze, Flávio Araújo subiu Ica-
sa (2009), América-RN (2011), 
Sampaio Corrêa (2012 e 2013), 
River-PI (2015) e CSA (2017) e 
deixou Givanildo de Oliveira, 
com cinco, para trás como maior 
vencedor no quesito.

“Já trabalhei na Série B di-
rigindo o Icasa e o Sampaio 
Corrêa, mas agora o meu gran-
de desejo é trabalhar no Bra-
sileirão. Sou muito feliz e rea-
lizado com o que conquistei, 
mas pretendo realizar este so-
nho”, prossegue.

Atualmente, o treinador 
está se preparando para a tem-
porada de 2019. Foi procurado 
pelo Treze para uma renova-
ção, mas o River-PI não abre 
mão de contar com seu tra-
balho na tentativa de retor-
nar à Série C.

“Meus times aliam força 
com técnica. Força é essen-
cial e pode ser determinante, 
mas precisa estar aliada com 
a técnica. Preciso ter jogado-
res equilibrados que desequi-
librem um jogo. Trato todos 
os atletas mesma maneira, 
não tenho preconceito. Exi-
jo, cobro e elogio”, finalizou 
em entrevista ao portal Agên-
cia Futebol Interior.

Flávio Araújo ainda não sabe aonde vai trabalhar na temporada 2019
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Pedro tem 
apenas 20 anos 
e tenho certeza 
de que ele vai 
se recuperar 

e voltar a 
sua atividade 
profissional o 
quanto antes

Michael Simoni,
médico do Flu

Pedro só volta 
jogar em 2019

São Luís, quarta-feira, 19 de setembro de 2018
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Volante Felipe Melo 
pode ser penalizado

BOLSONARO

LIDERANÇA

São-paulinos mantêm cautela no Brasileirão 

Atacante do Fluminense será submetido a uma cirurgia do joelho, segundo informou ontem o 
diretor de saúde do clube, Michael Simoni. A recuperação só deverá correr daqui a seis meses

A
pesar das expectativas 
dos médicos do Flumi-
nense, o atacante Pe-
dro terá mesmo que 

passar por cirurgia no joelho. 
A operação foi confirmada on-
tem por Michael Simoni, diretor 
de saúde do clube carioca, que 
apontou o tempo de seis meses 
para a recuperação do jogador, 
um dos artilheiros do Brasilei-
rão mesmo sem jogar desde o 
dia 25 de agosto.

Até então o Fluminense apos-
tava num tratamento conserva-
dor, baseado em fisioterapia, na 
esperança de que o atleta não 
precisasse se submeter a cirur-
gia, o que aumentaria seu tempo 
de afastamento dos gramados. 
Mas uma nova avaliação dos mé-
dicos do clube acabou por defi-

Depois de nova avaliação dos médicos, ficou decidido que atacante Pedro deverá ser operado 

As declarações de Felipe 
Melo após o gol de empate do 
último jogo contra o Bahia, no 
Campeonato Brasileiro, ainda 
repercutem no cenário nacio-
nal. O volante, que dedicou o 
gol a Jair Bolsonaro em entre-
vista à ‘Rede Globo’, pode ser 
punido pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
pela manifestação.

“Esse gol vai para nosso fu-
turo presidente, o Bolsonaro. É 
muito importante seguir nes-
sa sequência de não perder”, 
expressou Felipe.

Mesmo não existindo ne-
nhum artigo no Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD) que impeça um atle-
ta de manifestar sua opinião 
política, o meia poderá ser jul-
gado por se tratar do primeiro 
caso sobre o assunto no fute-
bol brasileiro. A Procuradoria 

do STJD teme que a atitude de 
Felipe Melo vire rotina entre 
os jogadores.

“Não lembro de nenhum 
caso similar. Talvez fosse o 
caso de avaliar a denúncia e 
deixar que o tribunal veja se 
foi uma conduta correta ou 
não. Confesso que discipli-
narmente deve ser cautelo-
samente avaliado. Imagina se 
vira moda”, comentou Felipe 
Bevilacqua, procurador-geral 
do STJD, ao jornal ‘Folha de 
S. Paulo’.

O caso do jogador do Pal-
meiras pode ser incluído no 
artigo 258 do CBJD. Esta parte 
traz a informação de punições 
previstas a condutas discipli-
nares ou antiéticas não esclare-
cidas no código. Se realmente 
for punido, Felipe Melo pode 
pegar até seis partidas de sus-
pensão.

nir a necessidade da operação. 
“Havia uma esperança de que 

o atleta pudesse se recuperar sem 
a cirurgia. No entanto, no dia 10, 
o doutor Douglas Santos refez a 
ressonância magnética, reexa-
minou o atleta e definiu no dia 
10 a necessidade do tratamen-
to cirúrgico”, afirmou Michael 
Simoni, nesta terça.

Segundo o diretor de saúde 
do Fluminense, Pedro também 
foi avaliado pelo médico Rodri-
go Lasmar, da seleção brasileira 
- o atacante precisou ser dispen-
sado logo em sua primeira con-
vocação em razão do problema 
físico. “Optamos que o Rodrigo 
também avaliasse o jogador para 
dar um feed back à seleção. A ava-
liação do Lasmar foi feita ontem 
[segunda]. E ele também julgou 

necessária a cirurgia.”
Pedro sofreu uma entorse 

com estiramento do ligamen-
to do joelho direito no dia 25, 
durante a partida contra o Cru-
zeiro, ao tentar dominar a bola 
no campo de ataque, aos 46 mi-
nutos do segundo tempo, no Mi-
neirão, pela 21ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

De acordo com Simoni, o pra-
zo de recuperação para casos des-
te tipo é de seis meses. Ou seja, 
Pedro só deve retornar aos gra-
mados em março de 2019. “Em 
geral o tempo de recuperação, 
é na faixa de seis meses. É uma 
lesão comum no futebol. Infe-
lizmente, é o que temos. Mas o 
Pedro tem apenas 20 anos e te-
nho certeza de que ele vai se re-
cuperar e voltar a sua atividade 

profissional o quanto antes.”
O médico explicou que o clu-

be não revelou mais informa-
ções sobre o caso nos últimos 
dias por pedido do próprio joga-
dor. “Houve um pedido do joga-
dor de que não se mencionasse 
publicamente as questões mé-
dicas”, justificou. 

Ele explicou também que o 
intervalo de tempo entre a cons-
tatação da lesão e a cirurgia, cuja 
data ainda não foi anunciada, é 
normal. “Cabe lembrar às pes-
soas que questionam esse tem-
po: cirurgia de ligamento cruza-
do anterior não deve ser feita de 
imediato. É necessário de 15 a 
20 dias para se recuperar o arco 
do movimento e o tônus muscu-
lar, para evitar uma complicação 
chamada artrofibrose.”

Com o empate sem gols com 
o Santos, em clássico disputa-
do no último domingo, na Vila 
Belmiro, e a derrota do Interna-
cional por 2 a 1 para a Chapeco-
ense, na última segunda-feira, 
em Santa Catarina, o São Paulo 
reassumiu a liderança do Cam-
peonato Brasileiro.

O time dirigido por Diego 
Aguirre atingiu o primeiro lu-
gar da competição pela primeira 
vez na 17ª rodada, após vencer o 
Vasco. Acabou perdendo o posto 
após a derrota para o Atlético-MG, 
na 23ª jornada, mas viu o rival 
ficar à frente por pouco tempo.

Agora, com 25 jogos compu-
tados, o Tricolor lidera o Brasilei-
rão isoladamente, com 50 pontos, 
um a mais do que os gaúchos. 
Internamente, o fato é valoriza-
do pelos jogadores, mas o dis-
curso ainda é cauteloso.

“É muito importante estar na 
liderança, isso traz ainda mais 
confiança para a nossa equipe, 
mas não há qualquer motivo 
para comemoração”, salientou 
Jucilei. “Temos que seguir tra-
balhando com os pés no chão, 
para que possamos nos manter 
na frente e em busca dos nossos 
objetivos”, acrescentou.

(Hoje) 
19h
LIBERTADORES
 Independiente X River Plate
SporTV

19h30
COPA SUL-AMERICANA
 Caracas X Atlético Paranaense
Fox Sports

21h30 
LIBERTADORES
 Boca Juniors X Cruzeiro
SporTV e Fox Sports

21h30 
COPA SUL-AMERICANA
 Deportivo Cali X Ldu Quito
SporTV 2

16h 
CHAMPIONS LEAGUE
 Manchester City X Lyon
Esporte Interativo, Space e EI Plus

CHAMPIONS LEAGUE
 Valencia X Juventus
TNT e EI Plus

CHAMPIONS LEAGUE
 Real Madrid X Roma
Facebook Esporte Interativo e 
EI Plus

CHAMPIONS LEAGUE
 Young Boys X Manchester United
EI Plus

CHAMPIONS LEAGUE
 Benfica X Bayern De Munique
Esporte Interativo e EI Plus
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São Paulo volta ser líder isolado do Campeonato Brasileiro, Série A
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